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REALIDADE BRASILEIRA 
Atravessamos um mqmento de ansiedade na vida 

brasileira. A apresentação do problema político é so­
bremaneira difficil. A pratica do regime, através das 
contingências de cada hora, o deformou e o systema 
de pesos e contra-pesos, que modelou a nossa consti­
tuição, á semelhança da norte-americana, se desequili­
bra, com a absorpção dos poderes pelo executivo, como 
resultou da reforma de 1926 e de outras leis, que têm, 
além do mais, restringido o ajmbito das liberdades pu­
blicas. Não é o estado que se alarga, mas o poder 
pessoal que se amplia- A falta de educação política, 
de classes organizadas, de interesses definidos, que 
determinem partidos, cria o ambiente favorável a essa 
pratica de conchavos, para o que se sacrificam liber­
dades, vidas, dinheiro, tudo pelas vontades omnipo-
tentes, dos que foram levados a dominar e distribuem 
as situações. Um indifferentismo geral absolve os go­
vernos e a chamada opinião publica é delia uma par-
cella apenas, que só se agita nos maiores centros do 
paiz. Esse phenomeno, pelo qual não se pôde con­
scientemente responsabilizar este ou aquelle, é o fru­
to da falta de educação do povo, com a apavorante 
percentagem de 75% de analphabetos, para possuir 
uma constituição, cuja base está nessa consciência, 
praticamente inexistente, por incapaz de manifestar-
se . O romantismo de 89 produz os seus frutos irre­
mediáveis. Por agora, devemos encarar a realidade 
brasileira, tal como se apresenta, e procurar nos cen­
tros yitaes da sua sensibilidade, os reactivos necessá­
rios, que estão, sem duvida, no cultivo da nação, para 
que tome posse de si mesma e se governe, em har­
monia com os interesses que a movem. Enquanto esse 
esforço não se fizer, longa obra de paciência, os males 
não se corrigirão e ninguejm encontrará o remédio. 
O alargamento das minorias, no poder, simula apenas 
a solução, que deve ser nacional. Felizmente, já ha 
indícios promissores, mas não esqueçamos que o pro­
blema, ante|3 de ser político, é de instrucção e eco­
nômico . 

Por outro lado, precisamos fazer do Brasil, paiz 
pobre, um paiz rico. Precisamos abandonar o precon­
ceito do café e procurar essa solução no ferro, no aço, 
no combustível, no algodão, na borracha e em outros 
productos capazes de estabilizar a nossa vida. O ca­
fé, que representa a maior fonte de producção da ri­
queza nacional, talvez não tenha como sustentar essa 
posição de esteio, porque, mesmo que os concurrentes 
não cheguem a ameaçar-nos, o desenvolvimento bra­
sileiro exigirá uma potencialidade mais forte, do que 
a desse producto. Nada é, nesse particular, tão pre­
mente, como a questão da siderurgia, que transforma­
ria o paiz, se não com a exportação avultada, que de­
pende das oscillações dos mercados consumidores, mas 
pelo rendiimento interno e pelo que se deixaria de im­
portar, sabido como é, que as nossas maiores com­
pras são de objectos de ferro e aço. Ahi estaria tam­

bém o desfecho cqmmodo para as difficuldades da 
nossa industria, que, e(m muiitos productos, só tem de 
nacional o logar da fabrica. 

A questão social existe no Brasil, no desenvolvi­
mento mesmo da nacionalidade que se fôrma. O estu­
do da situação dos nossos latifúndios, do estado 
dos colonos e trabalhadores ruraes, do salário em caso 
de crise industrial, nos. convencem que, de uma hora 
para outra, esse problema poderá aggravar-se, com os 
mais difficeis aspectos. Além disso, ha no interior 
uma massa enorme de homens abandonados á sorte, 
impaludados, esfomeados, explorados e expoliados, sem 
direito e se|m lei, vivendo em continua miséria, que 
lhes poderá despertar um dia a terrível consciência 
da vingança, tornada pelo fanatismo mais aguda. Os 
jagunços e os cangaceiros não são elementos despre­
zíveis na formação nacional. Necessitamos balancear 
os dados da questão, por mais árdua que seja a 
tentativa, através de todos os elementos possíveis, e 
resolvel-a, não por decalque de soluções estrangeiras, 
norteamericanas, italianas ou russas, inapplicaveis e 
impróprias, senão dentro das realidades brasileiras, 
que propõem angustiosamente o problema. 

A cultura, no Brasil, ainda tem fôrmas impreci­
sas e só agora começa a desprender-se da imitação 
estéril, para procurar no espirito nacional as fontes 
puras da sua energia. Se a nossa sciencia tem altos 
padrões de gloria, se as nossas letras já affirmam uma 
intelligencia livre e ujma sensibilidade nova, se ha ma­
nifestações de arte das mais apreciáveis, reina ainda 
um ambiente de incertezas e nem o ensino, nem o 
cultivo, regem com segurança essa desordenada mo­
vimentação de forças. Ainda nos perdemos no jogo 
das forímulas sonoras e, invertendo os termos do pro­
blema, queremos definir o que havemos de criar Sen­
tem-se muitas forças dispersas a buscar a indispensá­
vel coordenação e tacteaim confusas. E ' certo que Q 
espirito moderno orienta e marca victoriosamente a 
curva ascensional da nossa intelligencia, mas ainda 
perduram as perturbações, que havemos de vencer, re­
integrando o Brasil em si próprio, na sua essência e 
no seu tempo actual. 

O quadro brasileiro não se desenha aqui com pes­
simismo. Este é uma categoria infecunda, que depri­
me as coisas, enquanto queremos, com confiança, por-
fiar na obra regeneradora. Mas essa só virá do traba­
lho ao contacto com a realidade, no atropelo das suas 
contingências, no monstruoso dos seus erros. A fan­
tasia romântica é U|ma força de atrophia e nós preci­
samos criar desembaraçadamente, sentindo com sin­
ceridade, falando claro e actuando sem vacillações. O 
appello, que se faz pelo Paiz, não é uma elegia de dôr, 
que se perde nas sombras da morte. E' um grito quen­
te de fé, que se avigora no perigo, para vencer. Mo­
dernizemos o Brasil, façamol-o brasileiro, na política, 
na sociedade, no pensamento e na arte. 



— 4 — MOVIMENTO 

Instituto Franco- Brasileiro 
ROQUETTE PINTO 

Desde que um feliz movimento poude condicionar 
o surto do Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultu­
ra, habituamo-nos ao encanto periódico que para nós 
outros ó a visita dos grandes mestres do pensamento 
francez. Sente-se, então, aqui, um renovo primaveril 
de intelligencia. de gosto, de arte e de sciencia. 

Não é somente o thesouro de sua alma sabia que 
a França nos manda. Ella faz chegar até nós, em todos 
os enviados da sua magnífica civilização, o valor inte­
gral da sua belleza singular. 

Em verdade, não sei o que disso tudo pensam, na 
sua maior parte, os meus compatriotas. Todos os que, 
como eu mesmo, receberam desde os primeiros annos 
da vida, a influencia da França, sentem nesse impulso 
de approximação intellectual, todas as doçuras delica­
das das lembranças felizes. 

Dest'arte recebi, com alegria sincera e forte, a mis­
são que me confiou a Academia Brasileira de Scien-
cias, quando a 12 de Setembro recebeu os professores 
M. Caullery e Paul Rivet, designando-me para dar aos 
mestres o testemunho da nossa homenagem. 

Ao Sr. Caullery disse eu toda a nossa admiração 
pela sua carreira magnífica, honrada pelo "Instituto 
de França", pela sua vida inteiramente consagrada aos 
grandes assumptos da biologia. Sua nomeada, tão 
grande na Europa e na America, seus trabalhos sobre a 
symbiose e o parasitismo, sua dedicação ás questões 
relativas ao ensino universitário, as lições tão sugges-
tivas que realizou no Rio sobre os problemas da 
evolução, o conjuneto dos seus dotes de sympathia pes­
soal nós não esqueceremos jamais. Assim possa o 
Brasil oecupar sempre um bom logar no meio das me­
lhores recordações da sua vida consagrada. 

Ao meu bom amigo Paul Rivet, que ora oecupa a 
cadeira de Quatrefages, no "Museum de Paris" e a de 
Hamy no Museu Ethnographico do Trocadero, repe­
ti as palavras da nossa gratidão continental, pelo ardor 
com que elle vem promovendo o novo surto de estu­
dos americanistas na sua Pátria. 

Ha uns vinte annos víamos a França ficar ausen­

te no circulo de taes pesquizas. 

A tradição dos Lery, dos Thevet, dos Claude d'Ab 
beville. dos Condamine. dos Castelnau. dos Marcav, 
parecia adormecida na alma da sua grande pátria. Com 
profunda tristeza éramos obrigados a estudar outros 
idiomas, em livros francezes. para acompanhar os tra­
balhos modernos sobre o nosso continente. . . 

Nesse momento, a actividade scientifica de Paul 
Rivet mergulhou o seu espirito na riqueza que os seus 
compatriotas haviam accumulado e elle comprehendeu 
que a França precisava retomar o antigo posto. Des­
de então consagrou-se Paul Rivet ao renascimento dos 
estudos americanistas no seu paiz e tudo vae conse­
guindo realizar com grande brilho, que dá á sua perso­
nalidade scientifica uma autoridade singular. 

Um dos meus melhores amigos, pessoa que pôde 
contar os annos de vida pelo numero de serviços pres­
tados á terra natal, escreveu certo dia que o Brasil 
tinha necessidade de esquecer um pouco o francez que 
fala tão facilmente, visto que o lindo idioma da nossa 
juventude não nos conduziu senão á poesia e ao roman­
ce, a nós, povo sedento de progresso, precisado, como 
nenhum outro, de cultura objectiva, que só o estudo 
da natureza consegue firmar. Senti-me na obrigação 
de ser absolutamente sincero, na hora cheia de respon­
sabilidades em que falava pela Academia Brasileira de 
Sciencias. E disse aos nossos hospedes que o grito do 
meu amigo era até certo ponto justificável. Elle não 
escondia nenhum despeito sem motivo; exprimia antes 
um terno 'movimento de zelos carinhosos. E ' que a 
alma encantadora da França enchia a nossa vida de 
flores, embriagando-nos de perfume, mas não nos ti-
nhaigijudado bastante a vencer a montanha áspera do 
saber de que a nossa pátria vem sentindo imperiosa 
necessidade. Acariciava os corações, mas esquecia de 
alumiar o caminho dos seus fieis amigos de ultra-mar. 

Testemunhávamos á França no recesso da nossa 
vida intellectual e moral, um apego ingênuo e desin­
teressado; estudávamos tudo nos seus livros, nossas 
preces eram balbuciadas no seu idioma e até mesmo os 
castigos escolares eram nelle cem vezes copiados. . . 
Era a França uma espécie de paiz de sonho, que a gen­
te revia sem cessar; o que perto do nome do Brasil 
sem favor todos sentiam vibrar no coração. 

A hora presente offerece-nos pois uma espécie de 
deliciosa reparação digna da nossa fidelidade. O mo-
vimento iniciado por Paul Rivet não nos podia dei­
xar indifferentes. Nos seus trabalhos, descobrimos 
aquelle interesse que tanta falta nos fazia. Elles têm, 
assim, um alcance social que em nada prejudica ao seu 
valor scientifico. 

Felizes dos que fazem respeitado o nome da Pá­
tria entre os povos da Terra; ainda mais felizes os que 
sabem augmentar e fazem florescer o amor da sua Pá­
tria, em plagas remotas, habitadas por amigos distan­
te-! 



MOVIMENTO 

Retrato do Brasil 
PAULO PRADO 

POST-SCRIPTUM 
Em meio dos defeitos de que deve estar inçado 

este livro, será forçoso reconhecer-lhe uma qualidade: 
não é regionalista, a menos que se queira attribuir ao 
Brasil inteiro a pecha de ser simplesmente uma região 
do continente americano. Fiquem assim tranquillos os 
adversários do regionalismo. Pensado e escripto numa 
cidade de província, gaba-se o autor de ter fechado 
os olhos á .mera apparencia das cousas ambientes, ab­
sorvente, tyrannica e tantas vezes falsa. Para fugir 
á influencia do bovarysmo paulista, talvez desculpavel 
peccado de mocidade, quem escreveu estas linhas ado-
ptou, como se fosse artista, o processo goetheano na 
creação das obras de arte: isolou-se. A província, em 
falta de outros attractivos, sabe proporcionar a quem 
nella vive e trabalha, na serenidade da involuntária 
solidão, o dom inestimável da liberdade e do socego: 
só nella é possível imaginar a longa sala de estudo, com 
que sonhava Renan, forrada de livros por dentro, re­
vestida por fora de rosas trepadeiras e escondida na 
paz de um bairro tranquillo. A mim, esse isolamento 
provinciano deu-me perspectiva sufficiente para alon­
gar a vista pelo Brasil todo, pelos outros Brasis, onde 
com freqüência se encontra o segredo do passado e a 
decifração dos problemas de hoje. Mesmo para tratar 
da tristeza brasileira foi necessário reagir contra o 
exaggero desse sentimento nas populações desta pro­
víncia. Nem todo o paiz soffre como aqui do mal so­
turno. Estudal-o neste recesso, onde se apurou e se for­
taleceu, seria estender erradamente ao resto do nosso 
povo o véu melancólico da tristeza paulista, já conhe­
cido de Anchieta e que, mais que nenhum outro, peza 
e asphixia. Seria adoptar as generalizações deforma-
doras do regionalismo.. . 

Este "Retrato" foi feito como um quadro impres­
sionista. Dissolvèram-se nas cores e no impreciso das 
tonalidades as linhas nitidas do desenho, e, como se diz 
em gyria de artista, das "massas e volumes", que são 
na composição histórica a chronologia e os factos. 
Desapparecem quasi por completo as datas. Restam 
somente os aspectos, as emoções, a representação men­
tal dos acontecimentos, resultantes estes mais da de-
ducção especulativa do que da seqüência concatcnada 
dos factos. Procurar deste modo, num esforço nunca 
attingido, chegar á essência das coisas, em que á pai­
xão das idéas geraes não falte a solidez dos casos par­
ticulares. Considerar a historia, não como uma resurrei-
ção romântica, nem como sciencia conjectural, á allc-
man; mas como conjuncto de meras impressões, pro­
curando no fundo mysterioso das forças conscientes ou 
instinctivas, as influencias que dominaram, no correr 
dos tempos, os indivíduos e a collectividade. W assim 
que o quadro — para continuar a imagem suggerida —-
insiste em certas manchas, mais luminosas, ou exten­
sas, para tornar mais parecido o Retrato. 

Na sua magistral dissertação Como se deve es­
crever a historia do Brasil já Martius duvidava da 
importância real de repetir-se o que cada governador 
fez ou deixou de fazer, o indagar-se de factos de ne­
nhum alcance histórico sobre a administração de cida­
des, municípios ou bispados, ou a escrupulosa accumu-
lação de citações e autos que nada provam, sendo mui­
tas vezes de duvidosa autenticidade. Outro campo, 
mais vasto, mais profundo, indica o grande sábio a 

quem se propuzer escrever o que os allemães chama­
riam a historia pragmática do Brasil. 

Largo estudo em que appareceriam, encontran­
do-se e fundindo-se, as três raças cujos effeitos de 
reciproca penetração biológica deverão produzir o no­
vo typo ethnico que será o habitante do Brasil. Ir pro­
curar na própria terra os resíduos de "uma muito an­
tiga posto que perdida historia" e que a sciencia mo­
derna começa a ligar e apparentar a outras civilisações 
primitivas emigradas do occidente americano, além-
mar, e ainda latentes nas mythologias, theogonias e 
geogonias das raças aborigenes. Estudar o povoador 
portuguez da colonisação primeira, e que o momento 
histórico do Renascimento, a paixão descobridora, a 
anciã de enriquecer e viver ás soltas, lançaram na es­
plendida aventura das grandes viagens çonquistado-
ras. Esse colono, cellula inicial da nossa formação, 
procurar apanhal-o vivo na sua entidade histórica, si-
tial-o na sua roça, na sua fazenda, no seu engenho, 
no seu curral, ou na incipiente industria, em intimida­
de de relações com visinhos e escravos. Ou encon-
tral-o organisador de entradas pelos sertões, captivan-
do indios sob o disfarce da procura de ouro e pedras 
preciosas, menos feliz na rapina que o seu próprio ir­
mão, o soldado da índia, aventureiro irriquieto, sem 
eira nem beira, que sob a égide do cruzeiro atacava, 
saqueava e destruía as populações indígenas do Mala-
bar. Conhecer emfim o negro africano, nos seus cos­
tumes, preconceitos e supertiçÕes, nos defeitos e vir­
tudes, machina de trabalho e vicio, creada para substi­
tuir o indio mais fraco e rebelde, e que se tornou com­
panheiro inseparável do branco, ambicioso e sensual. 
Martius foi o primeiro a assignalar o papel do negro 
na nossa formação racial, e assim tocou no problema 
mais angustioso dessa evolução. O negro, entre nós, 
pôde ser considerado sob dois aspectos: como factor 
ethnico, intervindo pelo cruzamento desde os primei­
ros tempos da colônia — e como escravo, elemento 
preponderante na organização social e mental do 
Brasil. 

Já na armada de Cabral havia escravos, diz Var-
nhageti. Na capitania de São Vicente, dezeseis annos 
depois de fundada avultava a escravaria africana (1) . 
Exportava-a Portugal em larga escala: segundo Do­
mingos de Abreu Brito, de 1575 a 1591, o trafico para 
as colônias elevou-se a mais de 52.000 peças. Em 1584, 
Anchieta calcula em 10.000 os africanos de Pernambu­
co, em 3.000 os da Bahia. Em 1600, refere Capistrano, 
a colônia devia possuir cerca de 20.000 negros dá 
África, incluindo os filhos de africanos. Por essa épo­
ca já devia ser intenso o processo geral de cruzamento, 
ramificando-se nas mais variadas designações: mama-
lucos, creoulos, mulatos, curibocas, caboclos. Exem­
plo notável c o de João Fernandes, que veiu á confis­
são durante a visitação do Santo Officio em 1594, em 

Cl) E' uma informação de Varnhagen. Capistrano não a 
julga provável. Em 1630, porém, a escravidão africana já es­
tava muito desenvolvida na capitania de S. Vicente. O Códi­
ce Pernambuco , da coliecção Castello Melhor, MS. da Bi-
bl.o heca Nacional I I . 2. 44, diz: "La tierra y villa de San 
Paulo tiene muchos índios de pas i conquistados v muchos 
negros de Angola de los navios que todos los anos van ai rio 
de Janeiro que está ally cerca. . ." 

(2) Visitação do Santo Officio a Pernambuco. MS inédi­
to do Arcluvo Nacional da Torre do Tombo. 



MOVIMENTO: 

Pernambuco, filho de Francez e de mamaluca, aman-
ccl>;ulo com uma mulata (2). 

Na colônia o factor africano não se isolou ao dar-

-c a fusão dos elementos de povoamento. Ao contra­
rio. Assim como o braço negro substituiu o trabalho 
indigena, sensivelmente inferior ao africano, do mesmo 
modo a negra, mais affectuosa e submissa, tomou no 
gyniceu do colono o lugar da índia, A hvperesthesia 
sexual, que \ imos no correr deste ensaio ser traço 
lâo peculiar ao desenvolvimento ethnico da nossa ter­
ra, evitou a segregação do elemento africano, como se 
deu nos Kslados Unidos, dominados pelos preconceitos 
das antipathias raciaes. \qui a luxuria e o desleixo 
social approximaram e reuniram as raças. Nada e nin­
guém repelliu o novo affluxo de sangue. Salvo uma 
ou outra objecção aristocrática, que já não existe, o 
amálgama se fez livremente, pelos accasos sexuaes dos 
ajuntamentos, sem nenhuma repugnância physica ou 
moral. Repetiu-se o que já acontecera com o indio 
cruzado com o europeu adventicio na polyginia dos pri­
mitivos povoamentos. Pelo contrario, tornou-se lendá­
ria a seclucção da negra e da mulata para o colono por-
tuguez. 

' ) nosso problema é, pois, differente do norte-ame­
ricano, que é complexo pelo conflicto racial que aqui 
não existe e pelas difficuldades econômicas e politicas, 
sem solução, nos Estados Unidos, a não ser pelo exter­
mínio de um dos adversários. Entre nós, a mescla se 
fez aos poucos, diluindo-se suavemente pela mestiça­
gem sem rebuço. O negro não é um inimigo; viveu, e 
vive, em completa intimidade com os brancos e com os 
mestiços que já parecem brancos. Nascemos juntos e 
juntos iremos até o fim de nossos destinos. 

Ha, porém, o problema da biologia, o da etimolo­
gia, e mesmo o da eugenia. A questão da desigualda­
de das raças, que foi o cavallo de batalha de Gobi-
neau e ainda é hoje a these favorita de Madison Grant 
proclamando a superioridade nordica, é questão que a 
sciencia vae resolvendo no sentido negativo. Todas as 
raças parecem essencialmente iguaes em capacidade 
mental e adaptação á civilisação. Nos centros primi­
tivos da vida africana, o negro é um povo sadio, de ini­
ciativa pessoal, de grande poder imaginativo, organisa-
dor, laborioso. A sua inferioridade social, nas agglome-
rações humanas civilisadas. é motivada, sem duvida, 
pelo menor desenvolvimento cultural e pela falta de 
opportunidade para a revelação de attributos superio­
res. Differenças quantitativas, e não qualitativas, disse 
um sociólogo americano: o ambiente, os caracteres an-
cestraes, determinando mais o procedimento do indiví­
duo do que a filiação racial. 

Afastada a questão de desigualdade, resta na trans-
formção biológica dos elementos ethnicos, o problema 
da mestiçagem. Os americanos do Norte costumam di­
zer que Deus fez o branco, que Deus fez o negro, mas 
que o diabo fez o mulato. E ' o ponto mais sensível do 
caso brasileiro. O que se chama a arvanisação do ha­
bitante do Brasil é um facto de observação diária. Tá 
com 1 8 de sangue negro, a apparencia africana apa­
ga-se por completo: é o phenomeno do "passing", dos 
Estados l nidos E assim na cruza continua de nossa 
vida. desde a época colonial, o negro desapparece aos 
•poucos. diss<'lvendo-se até o aryano apparentemente 
puro. 

Ethnologicamente falando que influencia pôde ter 
no futuro essa mistura de raças? Com o indígena, a 
historia confirmou a lei biológica da heterosis em que 
o vigor rrybri io é sobretudo sensível nas primeiras ge­

rações. O maanaluco foi a demonstração dessa verda­
de. Ncllc- se completaram admiras elmentc — para a 
creação de um typo novo — as profundas differenças 
existentes nos dois elementos fusionados. A historia 
de São Paulo, em que a amalgamação se fez intensa­
mente, como num cadinho e favorecida pelo segrega-
mento, é prova concludente das vantagens da mescla 
do branco com o indio. Hoje, entretanto, depois de se 
desenrolarem gerações e gerações desse cruzamento, 
o caboclo miserável — pallido epigono — é o descen­
dente da esplendida fortaleza do bandeirante mamalu-
co. A mestiçagem do branco e do africano ainda não 

está definitivamente estudada. E' uma incógnita. Na 
\írica do Sul Eugen Fischer (1) chegou a conclusões 

interessantes: a hybridação entre boers e hottentotes 
creou uma raça mixta, antes uma mistura de raças, 
com os característicos dos seus componentes desenvol­
vendo-se nas mais variadas cambiantes. Tem, no em-
tanto, um defeito persistente: falta de energia, levada 
ao extre'mo de uma profunda indolência. No Brasil, não 
temos ainda perspectiva sufficiente para um juizo im­
parcial. A aryanisação apparente eliminou as differen­
ças somáticas e psychicas: já não se sabe mais quem 
é branco e quem é preto. Na Austrália, Mark Twain 
encontrou situação idêntica, em que era falta de tacto 
perguntar, na sociedade, noticias do a v ô . . . O mestiço 
brasileiro tem fornecido indubitavelmente á communi-
dade exemplares notáveis de intelligencia, de cultura, 
de valor moral. Por outro lado, as populações offere* 
cem tal fraqueza physica, (2) organismos tão indefesos 
contra a doença e os vicios, que é uma interrogação na­
tural indagar si esse estado de coisas não provêm do 
intenso cruzamento das raças e sub-raças. Na sua com­
plexidade o problema estadosunidense não tem solução, 
dizem os scientistas americanos, a não ser que se re­
corra á esterilisação do negro. No Brasil, si ha mal, 
elle está feito, irremediavelmente; esperemos, na len­
tidão do processo cósmico, a decifração do enigma com 
a serenidade dos experimentadores de laboratório. Bas­
tarão 5 ou 6 gerações para estar concluída a experiên­
cia. 

O negro, porém, além de elemento ethnico, repre­
sentou na formação nacional outro factor de immensa 
influencia: foi escravo. Um dos horrores da escravi­
dão era que o captivo, além de não ter a propriedade 
do seu corpo, perdia também a propriedade de sua al­
ma. Essa fraqueza se transformou em funeçãp cataly-
tica no organismo social: reduziu á própria miséria 
moral e sentimental do negro a illusoria superioridade 
do senhor de escravo. Vimos nos differentes séculos 
a que ponto de infiltração chegou na sociedade colonial 
o predomínio do africano e do mulato. Nos tempos de 
hoje nos esquecemos de que ha poucas décadas de an-
no ainda viviam no paiz cerca de 2 milhões de escra-
vos. numa população total de quatorze milhões — de 
que uma boa parte era de mestiços. Na promiscuida­
de do convívio, se verificava que a escravidão foi sem­
pre a immorahdade, a preguiça, o desprezo da dignida­
de humana, a mcultura, o vicio protegido pela lei o 
desleixo nos costumes, o desperdício, a imprevídenéiâ, 
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PAUL LANGEVIN 
Esteve entre nós, e realizou duas conferências na 

"'•"Associação Brasileira de Educação", cujo esforço já 
se torna benemérito, sobre A origem do calor solar e 
As ondas ultra-sonoras e suas applicações, o illustre 
physico Paul Langevin, do Collegio de França. Tra­
ta-se de um dos grandes scientistas, de renome mun­
dial, tendo sido o primeiro a fazer, na França, um cur­
so sobre a theoria da relatividade, datando de 1911 a 
sua obra sobre Einstein. 

Emile Meyerson, no seu celebre livro La dédu-
ction relativiste (Payot. Paris-1925), declara que a 
idéâ da sua obra lhe veiu de uma conversa, que, na vés­
pera da vinda de Einstein a Paris, teve com Paul Lan­
gevin, na qual o philosopho francez se certificou até 
que ponto a concepção, a que tinha chegado Langevin 
sobre a essência realista da theoria relativista, concor­
dava com os principios que elle tinha, por sua vez, de­
duzido, examinando as sciencias physicas em geral e 
sobretudo a evolução das mesmas. " Foi Langevin — 
escreve Meyerson — que me forneceu uma parte da 
documentação de que fiz uso e que constantemente me 
auxiliou a vencer as difficuldades technicas, quando se 
apresentavam." 

Para Langevin, o physico, pela relatividade, toma 
contacto com a realidade, affirmativa tão significativa, 
como a do astrônomo inglez Eddington, para quem "o 
Universo de quatro dimensões não é uma simples ima­
gem ; é o Universo real do physico, ao qual se attinge 
pelo methodo muito conhecido, que a physica, com ou 
sem razão, sempre seguiu, na sua indagação da reali­
dade ." 

O INCIDENTE DE SÃO PAULO 

O acto da mocidade paulista, castigando a 
insolencia de um estrangeiro transviado e esque­
cido dos deveres elementares .que a hospitalida­
de brasileira lhe impunha, foi um gesto de sadio 
nacionalismo. A Pátria brasileira está aberta a 
todos os homens de boa fé, de sorte que aqui sé-
encontrem como nas suas próprias terras. Podem 
exercer qualquer actividade; têm, quando natu­
ralizados, iguaes direitos políticos, salvo a su­
prema magistratura; gosam de todas as facilida­
des para a vida econômica e em mãos estrangei­
ras estão muitas das nossas maiores fortunas. A 
terra lhes apparece, como se delia fossem filhos 
directos. Mas o dever essencial do respeito á so­
berania, ás leis do paiz e á sua família, é condição 
básica dessa estadia. 

Já não é admissível que exerçam aqui activi-
dades partidárias, transplantando para o seio das 
colônias as divergências de cada paiz, que nos 
não interessam e não podemos tolerar que se tor­
nem meios capazes de perturbar o socego publico. 
Muito menos o gesto grosseiro e insólito com 
que o jornal italiano de São Paulo II Piccolo ten­
tou enxovalhar a reputação de uma escritora, 
cujas opiniões podem ser discutidas, mas que de­
ve merecer o acatamento de todos, porque esta­
mos numa pátria livre, e não ter como resposta o 
insulto á sua dignidade. E, ainda mais, depois de 
revidada a attitude aggressiva, pelos estudantes, 
tornou-se impossível de supportar o desafio au­
daz, que não tardou em ter a merecida resposta. 

iic3iiiiiiiiiiiit]iiiiiiimiiuiiiiiiimiinmiiimiii--iiiiiiiim 
escala latente nas profundezas inconfessáveis do cara­
cter nacional. 

Foi essa a visão genial que teve Martius da nossa 
historia quando aconselhava o estudo das três raças 
para a sua completa comprehensão. Hoje é quasi um 
lugar-commum, falar-se no meíting pot em que se fun­
dem as três grandes contribuições ethnicas da nossa 
formação representando três continentes e que se 
juntaram mais tarde ás immigrações européas de va­
rio sangue. A fusão foi iniciada desde a descoberta 
e diariamente contínua a evolução em que se prepara 
a consolidação da raça e da sua estructura social. Na 
ordem psychologica, o problema é egualmente comple­
xo. Suggerimos nestas paginas o vinco secular que dei­
xaram na psyché nacional os desmandos da luxuria e 
da cubíça, e em seguida, na sociedade já constituída, 
os desvarios do mal romântico. Esses influxos desen­
volveram-se no desenfreamento do mais anarçhico e 
desordenado individualismo, desde a vida isolada e li­
vre do colono que aqui aportava, até as lamúrias egoís­
tas dos poetas enamorados e infelizes. Como reagen-
tes faltaram-nos, na nossa crise de assimilação, o ele­
mento religioso, a resistência puritana da Nova In­
glaterra, a hierarchia social dos velhos pioneiros ame­
ricanos, o instincto de collaboração collectiva. Ubi 
bene, íbi pátria, diz o nosso profundo indifferentismo, 
féitò de preguiça physica, de fakirismo, de submissão 
resignada deante da fatalidade das coisas. Nos primei­

ros tempos produzimos os mais magníficos exemplares 
da bruta força humana, mas não conseguimos preparar 
a argamassa que liga os grandes povos idealistas. Ex­
plosões esporádicas de reacção e enthusiasmo apenas 
servem para accentuar a apathia quotidiana. A indo­
lência e a passividade das populações facilitaram, po­
rém, a preservação da unidade social e política do 
vastíssimo território. A administração metropolita­
na ponde assim conservar a cohesão d acolonia, favo­
recida pela língua commum (nenhum dialecto pertur­
ba essa uniformidade) ,pelo culto da mesma religião, 
pelo ódio innato e tradicional ao castelhano. O atra­
so, os próprios vicios e defeitos da velha burocracia 
portugueza centralisada (conselho ultramarino, con­
selho de fazenda, casa de supplicação, dezembargo do 
paço, e t c ) , foram os factores desse processo de uni­
ficação. Nivelou o terreno, como um compressor. 
Bolívar, no mesmo continente a frente da Venezuela, 
da Nova Granada, do Peru. da Bolívia não alcançou 
o mesmo resultado apezar da identidade de origem, 
de lingua e de costumes dos paizes que o seu gênio 
guerreiro libertara. Entre nós, o Brasil Reino, a in­
tervenção superior dos homens da independência e do 
primeiro reinado, a extineção da guerra civil, a cen-
tralisação monarchica completaram a obra que os sé­
culos tinham lentamente preparado. Ao chegarmos 
aos dias de hoje, é esse o grande milagre. 
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O Racto Briand - Kellogg 
Um grande documento de idealismo - Ausência de coacção - Histórico das ne­

gociações-A autoridade americana-A lição da America-0 Pacto 
e a Liga das Nações 

i 
A 27 de Agosto, foi assignado solemnemente, 

no Ouai d'()rsay. em Paris, o Pacto contra a guerra, 
pelo qual a Allemanha, a França, a Inglaterra, os Es­
tados Unidos, a Itália, o Japão, a Bélgica, a Polônia 
e a Tchecoslovaquia, "convencidas de que todas as al­
terações em suas relações mutuas devem procurar-se 
somente pelos meios pacíficos e em conseqüência de 
um processo pacifico e ordeira, em que a cada uma 
das potências signatárias que no futuro procure pro­
mover seus interesses nacionaes por meio da guerra, 
serão negados os benefícios decorrentes do tratado", 
decidiram declarar, em nome dos povos respectivos, 
"que condemnam o recurso da guerra para a solução 
das controvérsias internacionaes e renunciam a ella 
como instrumento de política nacional em suas rela­
ções mutuas ." Tal é a essência desse documento, cuja 
idéa vinda da França, proposta que foi pelo grande 
campeão da paz, que é Briand, tomou vulto nos Es-
tados-Unidos e estes, com a sua formidável autorida­
de material e moral, lançaram ao mundo a idéa de de­
clarar a guerra fora da lei. Tirante pequenas discus­
sões de somenos, foi logo abraçada a iniciativa com 
alvoroço e sondado todo o alcance da nova e solemne 
declaração de illegalidade da guerra. Mais do que 
Locarno, que é uma expressão limitada, européa, 
do problema, o pacto Briand-Kellog, é o documen­
to de mais alto idealismo pacifista, que já se 
firmou no mundo. Idealismo, porque carece de sanc-
ções. Quando uma parte violar, as demais se limitam 
a afastar-se delia. Outrosim, o conceito de defesa, 
cpte Kellogg não quiz discutir, para evitar o embara­
ço irremediável, que — pensou bem — compromette-
ria o êxito do accordo. não foi fixado, e, nos momen­
tos de exacerbação, é a defesa que invocam todas as 
partes. A Áustria, querendo asphyxiar a Servia, alle-
gava legitima defesa e quando o Kaiser desafiava o 
mundo, declarava, em Berlim, ao seu povo. que des-
embainhava a espada para defender o Império. Por­
tanto, falta ao pacto, desde logo esse fundamento, 
que. aliás, é a crise perpetua do direito internacio­
nal, porque direito é força. Também, não se estatue 
o julgamento obrigatório das contendas, por um dado 
tribunal, de sorte que o recurso a meios pacíficos fica 
como um voto, e não como medida compulsória. E ' 
certo que ha, nas firmas das potências que o subscre­
veram, a que se juntarão as dos paizes que adherirem, 
uma extraordinária força moral, que se ha-de levar em 
conta forçosamente. Também a doutrina de Monroe 
é uma declaração apenas, mas vale como um dos pou­
cos princípios invioláveis no mundo moderno. E a 
illegalidade da guerra pôde se apresentar com igual 
autoridade, sobretudo vindo de um espirito pacifista 
por fundamento, feito esse de necessidade de vida, de 
premencia. de aguda realidade das coisas. Enquanto 
nas famosas Conferências da Paz, na Haya, só se cui­

dava de regulamentar a guerra, e o direito da guerra 
era principio inviolável, os povos hoje declaram a 
«merra fora da lei e a ella renunciam., como instru-
mento de politica nacional. : 

Sem duvida, o pacto de 27 de Agosto findo re­
presenta o maior passo para a pacificação do mundo, 
ainda que lhe faltem garantias materiaes e que a por­
ta da legitima defesa tenha grandes facilidades de 
abrir-se. Mas é uma obra de boa-fé. Não foi por sub­
terfúgio diplomático que os negociadores evitaram es­
sas definições, pelo contrario, qtiizeram prevenir dis­
cussões enervantes que, se não prejudicassem propria­
mente o pacto, em nada o adiantariam, pois no mo­
mento não havia como fazel-o, e comprometteriam 
por certo o espirito de harmonia, a fé unanime, senza 
Ia qual ben far non basta. Essa fé é, por certo, a maior 
garantia do tratado que firmarajm as grandes potên­
cias a 27 de Agosto. Essa data ficará como inicio de 
um mundo novo, cujo espirito se affeiçoará ao ideal 
pacifista, tornando possivel em breve garantir o pa­
cto, como agora ainda não é possivel fazel-o. Quem, 
ha dez annos, acreditaria que viesse a Paris o minis­
tro do exterior da Allemanha, para firmar um tratado 
de paz e amizade? 

Vamos dar a seguir o histórico das negociações 
do pacto Briand-Kellogg. 

II 
A 20 de Junho de 1927, o Sr. Aristides Briand 

enviou ao Embaixador americano em Paris, um pro-
jecto de pacto perpetuo entre os dois paizes, no qual 
solemnemente declarariam que condemnavam o re­
curso da guerra e o renunciariam como instrumento 
de politica entre ambos, devendo ser resolvidos os 
conflictos a surgir por meios pacíficos. Respondendo 
ao governo francez, o Sr. Frank Kellogg, em nota 
de 28 de Dezembro do anno passado, endereçada ao 
Sr. Paul Ciaudel, embaixador francez em Washington, 
aceitava a iniciativa e propunha que esse pacto fosse 
aberto á assignatura de todas as nações, convidando 
a França para iniciar essas negociações. A 5 de Ja­
neiro, Claudel respondia a Kellogg, considerando os 
termos da sua nota anterior e dizendo-se autorizado 
pelo gabinete de Paris a juntar-se aos Estados Uni­
dos para, juntos, proporem aos demais paizes a adhe-
sao ao pacto bilateral franco-americano, convidando-os 
a adhenr. A 11 do mesmo mez, replicava Kellogg á 
nota de Claudel, dizendo que a assignatura do pacto 
pelos dois paizes e o convite subsequente aos demais 
para apoial-o, não era bem a idéa do governo de 
Washington, primeiro, porque poderiam objectar que 
as suas cláusulas aceitáveis pelos dois paizes, eram 
inaceitáveis por outros, o que faria abortar os esfor­
ços de ambos os governos nesse tentame pacifista; 
em segundo logar, porque, pela nota de 5 de Janeiro, 
de Claudel, parece que a França quer apenas limitar 
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o pacto ás guerras aggressivas, quando a proposta ini­
cial é para a renuncia de "todas as guerras como ins­
trumento de politica nacional". Suggere que os dois 
governos entrem em negociações com os gabinetes de 
Londres, Berlim, Roma e Tokio, transmittindo-lhes o 
texto original da proposta Briand aos Estados Uni­
dos, para que, em commum, fosse discutido o accor-
do. A 21 do ímesjmo mez, contestava Claudel á nota 
Kellogg e oppunha reservas á formula proposta, alle-
gando as suas obrigações e de varias outras potências 
para com a Liga das Nações, bem assim as legitimas 
necessidades de segurança, mas receberia sempre com 
alegria as propostas" almericanas tendentes a condem-
nar absolutamente a guerra. Kellogg, em resposta, 
a 27 de Fevereiro, declarava que, si a França podia 
firmar um tratado bilateral, não lhe parecia plausível 
que não podesse fazer um multilateral e que não via 
também razão para o covenant da Liga das Nações 
ser um ímpecilho, citando por exemplo o facto de ter 
a VI Conferência Pan-Americana de Havana, com 31 
nações americanas presentes, das quaes 17 pertencen­
tes á Liga, declarado a guerra fora da lei. Mostra 
ainda que condicionar a guerra prohibída, como a 
aggressiva ou coisa semelhante, eqüivaleria a destruir 
a garantia do tratado, pois que "no ponto de vista 
da humanidade e da civilização, a guerra é um assal­
to á estabilidade da sociedade humana e deve ser su­
primida no interesse commum." Dest'arte, mantém 
integra a sua proposta da nota de 11 de Janeiro. Na 
nota de Claudel de 30 de Março, a França, depois de 
accentuar os motivos ponderáveis das suas reservas, 
quer como membro da Liga, quer como signatária dos 
pactos de Locarno, de 1925, quer de vários tratados de 
garantia de neutralidade, aceita examinar a proposta 
Kellogg, evitando que a mesma collida com obriga­
ções previas. Nesse sentido a nota Claudel expõe o 
ponto de vista do seu governo, terminando por affir-
mar que elle está disposto a collaborar com o ameri­
cano, "sem ambigüidades ou reservas", para tornar 
effectíva a paz e a solidariedade das nações. A 13 de 
Abril, Kellogg enviava aos governos da Inglaterra, 
Allemanha, Itália e Japão, uma nota, em que lhes pro­
punha o pacto e remettia as notas trocadas entre elle 
e o embaixador francez, afim de que conhecessem to­
das as negociações. O texto Kellogg é o mesmo fran­
cez, da nota de Claudel de 20 de Junho. A 20 de Abril, 
o governo francez enviava á Inglaterra, Allemanha, 
Itália, Japão e Estados Unidos uma proposta, em que 
se consignavam as suas reservas. No art . Io, depois 
de dizer, que as partes contractantes, sem intenção de 
infringir os direitos de cada uma, da legitima defesa 
e sem violar os tratados existentes e por ellas firma­
dos, condemnavam a guerra e a ella renunciavam como 
instrumento de politica nacional, com a declaração de 
que isso não os ligaria como o covenant da Liga, ou 
os tratados nella registrados. A declaração é entendi­
da como o dever de um não atacar nem invadir o ou­
t ro . No art . 2° consigna-se que todos os conflictos, 
de qualquer origem que sejam, serão resolvidos por 
meios pacifico». No art . 3o consigna-se que se uma 
das partes violar o tratado, as demais se consideram 
desobrigadas perante ella das suas obrigações. No 
art . 4o declara-se que as obrigações do pacto não al­
teram as de anteriores tratados de que os signatários 
forem partes. Por fim, o art . 5o abre o pacto á adhe-
são de todos os paizes e declara que o mesmo não en­
trará em vigor enquanto não fôr geralmente aceito. 

A 27 de Abril, Stresemann, Ministro do Exterior 
do Reích, èm nota, a Schurman, embaixador america­

no em Berlim, respondeu á proposta Kellogg, decla­
rando inicialmente que ella correspondia ao espirito 
do governo allemão, que o aceitava, resalvados, po­
rém, os seus compromissos no covenant da Liga e 
como signatária dos pactos de Locarno, que perma­
neceriam invioláveis. A 24 de Maio, Mussolini, pela 
Itália, respondia ao embaixador americano, Fletcher, 
numa nota muito pequena, e assegurava a sua cordial 
cooperação nessa politica, afim de se chegar a um 
accordo. Chamberlain, Secretario dos negócios estran­
geiros de S. M. B . , respondeu á nota americana, a 
19 de Maio. Principia por dizer que não ha differen­
ças esenciaes entre a proposta Kellogg e a proposta 
Briand, concordando com os termos mais amplos da 
primeira. Quando á harmonia entre o pacto, a Liga 
e os protocollos de Locarno, Chamberlain julga que 
tudo visa o mesmo fim, a eliminação da guerra, como 
instrumento de politica. Affirma, como o governo alle­
mão, que o respeito ao covenant da Lig'a e aos pactos 
de Locarno, é fundamental, não acreditando, porém, 
que os termos da proposta Kellogg affecte esses com­
promissos. Diz, depois, que o Governo de S. M. B . 
tem interesses ejm certas partes do mundo, daquellas 
cuja tranquillidade depende a sua própria paz. Deve 
protegel-as como medida de legitima defesa, e aceita 
o novo tratado desde que guarde liberdade de acção 
a esse respeito. Chama também a attenção para a 
questão de ser o pacto universal, pois ha vários go­
vernos que não foram ainda reconhecidos por todos 
os paizes e outros que não têm força para manter a 
ordem nos seus territórios. Mas isso, remata, é uma 
questão mínima, comparada á amplitude do assumpto 
fundamental da discussão. Tenmina dizendo que o 
governo britannico não encontra nada que impeça a 
sua collaboração nessa obra de solidificação dos fun­
damentos da paz e que cooperará na conclusão do pa­
cto proposto, ajuntando que as nações do Império Bri­
tannico, consultadas a esse respeito, mostraram-se de 
accordo com o principio, geral do pacto proposto. A 
26 de Maio, Giighi Tanaka, ministro do exterior do 

Japão, respondia ao embaixador americano Mac Veagh, 
declarando que o Japão estava de accordo com a pro­
posta, uma vez que dos seus termos não se recusava 
aos paizes o direito da legitima defesa, nem era in­
compatível com os tratados garantidores de paz, como 
o covenant da Liga e os pactos de Locarno. Em va­
rias datas, Chamberlain, pelos estados do Império bri­
tannico, communicou a aceitação do pacto, dentro do 
espirito da resposta do governo de S. M. Britannica. 

A 23 de Junho de 1928, Kellogg dirigia uma nota 
aos governos da Austrália, Bélgica, Canadá, Tcheco-
slovaquia, França, Allemanha, Grã-Bretanha, índia, 
Estado Livre da Irlanda, Itália, Japão, Nova Zelândia, 
Polônia e África do Sul, na qual responde ás seis prin-
cipaes objecções formuladas contra o projecto do pa­
cto: 1) legítima defesa — nada existe na proposta 
americana que restrinja esse direito, inherente á so­
berania de cada estado, mas não ha duvida que defi-
níl-a seria difficil, portanto não convém ao tratado 
dar um conceito de legitima defesa; 2) covenant da 
Liga — não encontra Kellogg nenhuma incompatibi­
lidade entre os seus dispositivos e a idéa de renunciar 
á guerra, tanto mais quanto se pode dizer que o pacto 
da Liga autoriza a guerra em certos casos, mas au­
toriza e não determina. 3) Tratados de Locarno — 
diz Kellogg que, uma vez que todos os signatários de 
Locarno, o sejam também do pacto contra a guerra, 
é uma^ segurança a mais para aquelles compromissos. 
Um violação dos tratados de Locarno abriria brecha 
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íiu pacio inultilateral. 4) Tratados de neutralidade — 
Kellogg affinna que não conhece os tratados de ga­
rantia de neutralidade firmados pela França, mas 
julga que esse paiz deve persuadir áquelles. cuja neu­
tralidade garante, de adherir ao pacto contra a guer­
ra, o i|ui', -v fór feito, nenhuma nação signatária do 
incMiio os poderá atacar. Se esse ataque se der por 
nação não signatária do pacto, a França é livre de 
agir, como se não fosse parte no accordo proposto. 
5) Relações com as partes violadoras do tratado — 
A esse respeito, julga Kellogg que, no caso de uma 
das partes violar o pacto e fôr á guerra, as demais 
partes delia se desligam automaticamente. 6) Uni­
versalidade do tratado — Kellogg acha bem que seria 
o ideal, mas compreende-se que um pacto aceitável 
para a Inglaterra, França, Allemanha, Japão. Itália e 
listados Unidos, não o possa ser por igual para os ou­
tros paizes do globo. Por outro lado, a simples acei­
tação pelas seis potências acima mencionadas do pa­
cto, indica a impossibilidade de uma segunda guerra 
mundial e. portanto, os Estados Unidos não devem 
prejudicar o êxito da proposta forçando a sua acei­
tação universal. 

Depois de outras explanações, entre as quaes acei­
ta a suggestão da assignatura do pacto pelas outras 
potências de Locarno (Bélgica, Polônia e Tchecoslo-
vaquia), Kellogg apresenta a proposta do pacto, nos 
termos seguintes, tal como foi firmada a 27 do cor­
rente, em Paris: 

"O Presidente do Reich Allemão. o Presidente 
dos Estados Unidos da América, Sua Majestade o Rei 
dos Belgas, o Presidente da Republica Franceza, Sua 
Majestade o Rei da Grã-Bretanha, da Irlanda e dos 
Territórios Britannicos de Além Mar, Imperador das 
índias, Sua Majestade o Rei da Itália, Sua Majestade 
o Imperador do Japão, o Presidente da Republica da 
Polônia e o Presidente da Republica Tcheco-slovaca, 
profundamente conscientes do dever solemne de pro­
moverem o bem-estar da humanidade; 

Persuadidos de que chegou o momento em que 
se deve renunciar francamente á guerra como instru­
mento de politica nacional, afim de que possam perpe­
tuar-se as relações amistosas que agora existem en­
tre seus povos; 

Convencidos de que todas as alterações em suas 
relações mutuas devem procurar-se somente por meios 
pacíficos e em conseqüência de um processo pacifico 
e ordeiro em que a cada uma das potências signatá­
rias que no futuro procure promover seus interesses 
nacionaes por meio da guerra, serão negados os be­
nefícios decorrentes deste tratado; 

Nessa esperança e esperando ainda animar com 
seu exemplo todas as outras nações do mundo a adhe­
rir a este empenho e mediante a adhesão a este trata­
do logo que o mesmo entre em vigor collocar seus po­
vos dentro do seu objectivo e de suas benéficas dis^ 
posições, unindo assim as nações civilizadas do mun­
do em uma renuncia commum á guerra como instru­
mento de sua politica nacional; 

Decidiram concluir um tratado e para esse fim 
nomearam seus respectivos plenipotenciarios, os quaes. 
tendo apresentado mutuamente suas credenciaes, que 
foram consideradas em boa ordem, concordaram nos 
seguintes artigos : 

Io — As Altas Partes Contractantes solemnemen­
te declaram em noine de seus respectivos povos que 
condemnam o recurso da guerra para a solução das 
controvérsias intcrr.acionaes e renunciam a elle como 

A GUERRA FORA DA LEI 
Visconde Robcrt (ccil of Chckvood. 

O que é mau, é o facto mesmo da guerra ser legali­
zada e reconhecida como coisa legitima. Não ha limites ao 
direito que possue cada nação de recorrer ás armas com uma 
outra potência — afora a Liga das Nações, não existe ne­
nhuma outra influencia susceptível de restringir esse direito. 

E' necessário libertarmo-nos dessa concepção: não con­
siderar nenhuma guerra legal. Sem duvida, em legitima 
defesa, póde-se recorrer á força, seja para defender-se in­
dividualmente ou para impor a vontade da communhão das 
nações e manter a paz. Mas si o emprego da força entre 
duas nações> para a politica nacional, fôr considerado no fu­
turo como illegal, resultará dahi uma transformação com­
pleta das políticas nacionaes do presente e, principalmente, 
um sentimento de vontade mutua e a paz entre as nações 
poderá nascer. 

As propostas do sr. Kellogg constituem um primeiro 
passo nesse sentido, uma fundação sobre a qual outras es-
trueturas se poderão erigir. E é, sobretudo, por isso que sou 
sincera e calorosamente a seu favor, 

instrumento cie politica nacional em suas relações mu­
tuas. 

2o — As Altas Partes Contractantes concordam 
em que o ajuste ou solução de todas as disputas ou 
conflictos de qualquer origem que seja, que possa sur­
gir entre ellas, nunca se procurará senão por meios 
pacíficos. 

3o — O presente tratado será ratificado pelas Al­
tas Partes Contractantes nomeadas no preâmbulo de 
accordo com as suas respectivas disposições consti-
tucionaes e entrarão em vigor entre ellas logo que os 
diversos instrutmentos de ratificação sejam deposita­
dos em Washington. 

Este Tratado, quando entrar em vigor de accor­
do com os termos do paragrapho anterior, ficará aber­
to á adhesão das outras nações do mundo durante o 
tempo que se considerar necessário. Cada instrumen­
to evidenciando a adhesão de uma potência será de­
positado em Washington, e o Tratado immediatamen-
te depois desse deposito entrará em vigor entre a po­
tência adherente e as partes signatárias deste Tra­
tado. 

E" dever do Governo dos Estados Unidos forne­
cer a cada Governo nomeado no preâmbulo e a cada 
Governo que adherir subseqüentemente a este Tra­
tado, uma copia certificada do Tratado e de cada ins­
trumento de ratificação ou de adhesão. E ' também de­
ver do Governo dos Estados Unidos notificar telegra-
phicamente aos outros Governos immediatamente o 
acto de deposito de cada instrumento de ratificação 
ou de adhesão que lhe fizerem. 

Em fé do que os respectivos Plenipotenciarios as-
signaram este Tratado nas línguas franceza e ingleza, 
tendo-os dois textos a mesma força, e a elle põem seu 
sello. 

I II 
A assignatura do pacto Kellog trouxe a todo o 

mundo uma impressão de allivio e de confiança. 
Para essa, importa mais que tudo, a actuação 

fiança. Para essa, importa mais que tudo, a actuação 
norte-americana, cuja autoridade espantosa se envol­
ve no assumpto, não com dilletantismo, mas com 
sincero empenho de contribuir para a obra mundial 
da paz. Xas conferências de desarmamento, a licção 
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americana foi fecunda, vinda do único paiz, cuja for­
tuna permitte todos os luxos de super-armamentos. 
Agora, saindo do seu retraimento, toma a proposta 
Briand, para um pacto bilateral, apresenta-a ao mun­
do, discute todas as hypotheses que surgem e, para 
maior relevo, o secretario de Estado vae a Paris e, 
junto com os plenipotenciarios das grandes potências, 
firma o tratado que declara a guerra fora da lei. A 
garantia moral dos Estados Unidos é o próprio es­
teio do pacto. Afastados da Liga, indifferentes ás 
disputas estranhas, associados e não adiados, na guer­
ra, podem falar com clareza ao mundo e o mundo tem 
o dever de crer em suas palavras. 

Além do mais o exemplo já partiu do continente 
americano, cujos 32 paizes, reunidos em Havana, no 
começo do anno, approvaram o principio estabelecen­
do quê toda guerra de aggressão seria considerada 
illegal e, por conseqüência, prohibida e que todas as 
nações da »A|merica deveriam empregar os meios pací­
ficos para obter a solução dos conflictos que possam 
surgir entre elles. E, indo mais longe, por proposta 
dó delegado brasileiro sr. Raul Fernandes, foi appro-
vado a 17 de Fevereiro, o principio da arbitragem 
obrigatória, a que pela primeira vez adherem os Esta­
dos Unidos, devendo em breve reunir-se em Washin­
gton uma conferência para estabelecer o processo pra­
tico do arbitrajmento. E não se diga que o exemplo 
da America é simplesmente theorico, pois nas suas 
contendas tem sido systematicamente seguido o pro­
cesso de arbitragem. E, ainda agora, na pendência de 
Tacna e Arica, quando tudo fazia temer uma solução 
violenta, vejmos Chile e Peru restabelecerem as suas 
relações, de ha muito suspensas, afim de juntamente 
fixar e resolver o problema. 

Dahi o prestigio que cerca o pacto Briand-Kel-
logg e a garantia do seu êxito, sem esquecer os pon­
deráveis motivos de ordem moral e psychologica que, 
neste momento, afastam os povos da guerra e a tor­
nam, em consciência, um recurso illegitimo e portanto • 
illegal. 

IV 
Entre as reservas suscitadas pelas potências eu-

ropéas, vinha de frente o respeito que ellas devem ao 
covenant da Liga, tido como intangível. Q secreta­
rio Kellogg respondeu sempre a isso com habilidade, 
como vimos, mas o que parece innegavel é que o pa­
cto, feito longe da Liga, sem a sua audiência, sem o 

seu conhecimento, sem siquer a determinação inócua 
de serem depositadas as ratificações no seu secreta­
riado, a enfraquece definitivamente. Vários jornaes 
europeus já viram nesse accordo, um substituti­
vo da Sociedade de Genebra. O certo é que, com as 
garantias do pacto, sobretudo se fôr universal, que 
valerão as pequeninas garantias do covenant da Liga? 
Num caso de guerra, até agora, qualquer paiz pode­
ria ter a esperança de contar com a sympathia dos 
Estados Unidos, o que anularia qualquer saneção da 
Liga, pois esta consiste no bloqueio da nação aggres-
sora. Mas, sem o assentimento dos Estados Unidos, 
como tornar effectivo esse bloqueio? Os Estados Uni­
dos têm, como potência marítima de primeira gran­
deza, concepções próprias de direitos neutros na guer­
ra marítima, muitas das quaes collidem com pontos 
de vista britannicos, de sorte que, num bloqueio des­
ses, se os E . Unidos quizessem violal-o, como resol­
ver? Pela guerra contra a America do Norte, mas isso 
era generalizar o que se queria evitar e a emenda sai­
ria peior do que o soneto. 

Agora porém, o caso muda de figura. Se, numa 
guerra, a esquadra britannica bloquear um paiz, por 
força do pacto da Liga, sendo esse paiz signatário do 
pacto Briand-Kellogg, os Estados Unidos, se não co­
operarem no bloqueio, militarmente, não terão auto­
ridade para violental-o, pois, do contrario, iriam vio­
lar o espirito do accordo de 27 de Agosto findo. Sob 
esse aspecto, o pacto prestigia a Liga. Mas, prati­
camente, o pacto representa um accordo mundial, so­
bretudo se contar com a adhesão da Rússia, ao passo 
que a Liga é um ajuntamento de algumas potências, 
sem força prá impor as suas próprias sancçÕes, como 
vimos acima. Ademais, foi incapaz a Sociedade dê 
Genebra de conseguir qualquer progresso na limita­
ção de armamentos, e agora, quem fala é lord Bridge-
mán, primeiro lord do almirantado britannico, "o pro­
blema do desarmamento naval se resolverá natural­
mente . " A Liga das Nações não será contudo um 
apparelho inútil. Será uma officina technica do mais 
alto valor e da mais premente necessidade, cujos tra­
balhos trarão os mais incontestáveis benefícios a todo 
o mundo, porque a paz não deve ser apenas um ideal, 
mas um estado de equilíbrio, que permitia aos povos 
uma collaboração mutua e effectiva, em beneficio 
commum.. 

v^itifHifiiic-iMfiiiiiiiffc-iiiHfiiirfttcaiiiifffiiiiic-iiiiiiiP/iHicatifiiiiii iiiitiiiiiiicaiifiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiicsiiiitHiiiiicaiiiiiiiiiiiicaHiiiiuiiiic^iiiiiiiiiiircaiiiiiiiiiinc: 

CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
SUA POSIÇÃO 

Latitude: — Entre 22°-44'-45" e 23"-04'-25" de latitude Sul. 
Longitude: — Entre 43"-06'-06" e 43°-45'-58" de longitude W . de Greenwich. 

SUA SUPERFÍCIE (Ultimo ca leulo da Carta Cadastral) 
Continental , 1.129km2,299.600m2 

Insular (compreendendo as ilhas situadas na bahia c no Oceano) 34km2,633.400m2 

Total l,163kma,033.000m8-

SUA GENTE 

Recenseamento de 31 de Dezembro de 1890 522-.651 habitantes 
Recenseamento de 30 de Setembro de 1906 811.443 
Recenseamento de 1 de Setembro de 1920 . . . . 1.157.873 
Ultimo calculo da Inspectoria de Demographia Sanitária (31 de Dezem­

bro de 1927) 1.729.799 
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Progressos da Navegação 
Diogo Borges Fortes 

(Da Marinha de Guerra Nacional) 

Xavegaçâo é a sciencia que ensina a conduzir um 
navio de um porto a outro, no menor tempo e com a 
maior segurança. 

Meditando sobre essas duas condicionaes, qual­
quer leigo reconhecerá a grande complexidade de um 
problema apparentemente tão simples: menor tempo — 
factor econômico —, tradttz-se em caminho mais curto; 
maior segurança, factor também econômico, mas prin­
cipalmente moral e humano, mostra que aquelle cami­
nho não poderá sempre ser a linha recta. 

Definiremos, portanto o problema pratico da na­
vegação como sendo: reconhecido o caminho que o na­
vio deve tomar para ir de um porto a outro, com rapi­
dez e segurança, (o que se deduz do estudo dos ro­
teiros e cartas náuticas), fazel-o seguir effectivamente 
essa derrota. 

Para tal, é evidente, torna-se preciso a todo ins­
tante saber-se a posição em que se demora no mar. 

Podemos distinguir dois casos: a navegação se faz 
ao longo de uma costa, ou atravez dos oceanos. 

Na navegação transatlântica a situação do navio 
é determinada, sempre que necessário, por observações 
astronômicas.; na cabotagem, os principaes auxiliares 
do mareante são os pharóes e os prumos. 

Os pharóes dão a conhecer não só o ponto da cos­
ta em_ que o navio se encontra, visto como cada um 
delles tem suas características de luz (lampejos) pró­
prias, tornando-se portanto impossível a confusão com 
os que lhe ficam próximo, como permittem deter­
minar rigorosamente a situação no mar, por meio de 
observações dos ângulos que a quilha do navio, (linha 
proa-popa) faz com a recta ideal que o une ao pharol: 
(a taes ângulos denominamos na Marinha, marcações 
do pharol) . 

Os prumos, pe§os fixados no extremo de cabos de 
aço ou de manilha, linho ou canhamo, nos dão a pro­
fundidade do mar no local em que se acha o navio, 
attendendo assim ás necessidades de segurança. 

* * * 
Dirá agora o leitor: —• Mas o que quer mais essa 

gente do mar? Tendo seus instrumentos astronômicos, 
seus pharóes e prumos, precisará inventar novos appa-
relhos ou methodos de navegação? E o que falta in­
ventar? 

Nada falta, realmente, mas é sábio aproveitar-se 
dos progressos eme a sciencia faculta. E ' isso o que 
fazemos. 

Os pharóes luminosos têm como principal inimigo 
a curvatura da terra, que lhes limita o alcance; foram 
par isso substituídos pelos radio-pharóes. 

Os prumos mecânicos exigem a diminuição da 
marcha do navio e não facultam a sondagem continua: 
cederam o lugar aos prumos sonoros e ultra-sonoros. 

Vejamos de modo suecinto alguma cousa sobre 
esses novos instrumentos de navegação. 

Os radio-pharóes não são mais do que estações 

radio-telegraphicas dotadas de antennas directivas, isto 
é, de dispositivos emissores que enfeixam as ondas e l ­
etromagnéticas, projectando-as em uma só direcção, 
tal como se dá com o facho luminoso de um pharoí 
commum. , 

Além delles dispõe o nauta moderno dos radiogo-
niometros, apparelhos receptores que permittem deter­
minar-se a direcção de onde vem uma onda hertzjana, 
ou em nossa technologia, faculta a marcação das esta­
ções radio-eSmissoras. 

E ' evidente a superioridade dos radiogoniometros 
e radio-pharóes sobre os pharóes luminosos, pois com 
elles, pode-se dizer que "a terra fica mais próxima", 
isto é, mesmo em alto mar a derrota pode ser feita 
pelos processos simples da navegação costeira visto 
serem seus alcances quasi illimitados. 

Os prumos sonoros e ultra-sonoros, utilisam-se das 
propriedades do echo: um som ou ultra-som (vibra­
ções da matéria de freqüência superior a 20.000 cy-
clos), sendo emittido de bordo, propaga-se até o fun­
do do oceano, onde se reflectindo volta ao navio e é 
novamente captado por detectores de alta sensibilida­
de. Conhecida a velocidade de propagação do som na 
água, e o tempo gasto para attingir o fundo do mar e 
voltar, facilmente se deduz a profundidade. 

E ' claro que para se proceder a uma sondagem com 
prumo sonoro, não se precisa diminuir a marcha do 
navio nem se lticta com as difficuldades materia.es inhe-
rentes ás linhas de sondar, feitas como dissemos aci­
ma, de cabo de aço ou manilha, com chumbadas mais 
ou menos pesadas. 

E tão grande tem sido o progresso da technica que 
já existem prumos ultrasonoros registradores, isto é, 
apparelhos que vão constantemente inscrevendo em 
uma folha de papel o perfil do fundo dó mar sob a 
quilha. 

Com o aperfeiçoamento dos radiogoniometros, ra­
dio-pharóes, prumos sonoros e ultra-sonoros, muito 
prximo está o dia em que a própria navegação astronô­
mica passará á ordem das cousas ociosas pois as radio-
marcaçÕes irão dar ao navio, qualquer que seja a dis­
tancia a que esteja da costa, rigorosamente, sua latitu­
de e longitude. 

E não se diga que devaneiamos, pois todos os que 
labutaram em astronomia, lembram-se dos laboriosos 
cuidados exigidos para a rigorosa, determinação da "ho­
ra", indispensável á conducção de lima bateria de chro-
nometros; nenhum, certamente, esqueceu das intermi­
náveis series de alturas tomadas em theododolito ou 
ao sextante com horizonte artificial, e os ainda mais 
intermináveis cálculos inçados de logarithmos mini-
mos quadrados, críteriums, e t c , e t c . . . Hoje côm um 
bom radio-receptor e um par de phones, o engenheiro, 
o geodesista, o navegante só depararão com uma diffi-
culdade: a escolha do Observatório cuja hora queiram 
receber . . . * 
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0 DICCIONARIO DA ACADEMIA 

Já appareceu o Io boletim do Diccionario brasi­
leiro da língua portuguesa, que organiza a Academia 
Brasileira. A denominação é excellente e pena é que, 
da leitura inicial, se conclua que o texto não corres­
ponde em absoluto ao titulo. Elucidario portuguez, 
incluindo brasileirismos, é o que é, e não um diccio­
nario brasileiro, na sua essência, na sua linguagem, no 
seu espirito, de interesse e tendências detidamente na­
cionaes. Pelo que se vê nesse fasciculo, que vae so­
mente até a palavra — ABANTES — (que temos nós 
com esses homericos Abantes?), e já o demonstrou 
AgTÍppino Grieco, não existe um critério firme ,tanto 
que se incluem palavras absolutamente desinteressan­
tes para nós, sem uso, valor ou vantagem de qualquer 
espécie. Entre outros reparos de Grieco, cita os se­
guintes vocábulos, que em nada nos importam: — 
AARONICOS ou AARONIDAS; ABÁ, arbusto afri­
cano Jmuito commum em Cuba; ABAB, milícia marí­
tima da Turquia; ABAB AI A, nome dado pelos Ca-
raibas ao mamoeiro; ABABANGAY, designação de 
uma flor da índia; ABABIL, ave lendária de que fala 
o Alcorão. E por ahi a fora. 

Aliás, não íoi voz profana, senão a de um Aca­
dêmico, Gustavo Barroso, que denunciou esse diccio­
nario como uma mumificação da língua, "na fôrma e 
no fundo, de olhos fitos no pequeno paiz de alem mar 
que gerou o Brasil de antanho, paiz ao qual nos unem 
laços da mais profunda amizade, que estimamos sem 
duvida, acima de todos por nos ter dado a existência, 
que bem queremos pelo bem que nos fez; mas do qual 
já nos alongamos muito e muito através do tempo e 
do espaço." E, depois, diz que "o ponto de vista da 
Academia, na questão da lingua tem sido duma es-
treiteza que lhe não faz honra ." Por fim, assegura 
que esse diccionario é um desafio ao ridículo, com as 
suas 200.000 palavras, custando 36.000 contos de reis 
e gastando dois séculos de labor!. . . E para que? Para 
os vindouros o contemplarem "como nós hoje olha­
mos para as formas ósseas dos dinosaurios e dos mas-
todontes?" Isso não, porque é preciso respeitar os 
anti-diluvianos, que constituem fontes da sabedoria 
paleontologíca, aô passo que o diccionario será mos-
trengo apenas. 

Mas da Academia não seria isso motivo de es­
panto. A sociedade literária do Petit Trianon evita, 
prudentemente, qualquer attitude definida, no movi­
mento intenso do pensamento brasileiro. Recusando 
em 1924, a renovação que lhe propoz Graça Aranha, 
para que dirigisse e orientasse essa actividade, prefe­
riu a posição commoda e inócua do ecletismo, que 
cochila ad imrnortalitatern. Mas o Brasil é uma força 
nova, que zomba de toda essa quinquilharia de glo­
rias e exige um esforço immenso para desbastar ca­
minhos. Ha muito matto bravo para derrubar, muita 
maleita para curar, imuito analphabeto para ensinar. 
A cultura tem de ser um esforço activo da hora actual 
e para o futuro que nos attrae, pois pequeno e limi­
tado é o passado. Aliás, justiça seja feita, vários aca­
dêmicos assim actuam no paiz, mas fora da Acade­
mia, porque, quando lá chegam e o cenaculo se cons-
titue, começam por perder o contacto com a realidade 

brasileira e tudo é uma estagnação no meio fremeiíte 
que os cerca. 

A Academia acredita na commoda funcção con­
servadora. E' seu direito e nada temos a ver com isso. 
Uma vez, porém, que, publicando um diccionario bra­
sileiro, começa a embalsamar expressões, é natural a 
surpreza. Aliás, de surpreza é toda essa historia do 
diccionario. Foram feitos cálculos do tempo, que le­
vará a sua publicação e do preço que custará (a vinte 
mil reis o fasciculo) e sairam, como resultados dessas 
pacientes operações, números astronômicos. Pequena 
c a vida, minguados são os recursos para se contem­
plar a obra acadêmica. No fim, ninguém se lembrará 
do principio. Também pôde ter a vantagem de me­
lhorar, ou mesmo a certeza, porque, dentro de um 
século, quando o diccionario estiver pelo H ou pelo I, 
o Brasil terá cerca de 150 milhões de boccas falando 
brasileiro e impondo ao mundo o seu idioma. A vi­
da será intensa e formidável e a Academia, ou se terá 
integrado nesse rythmo accelerado, ou então, nem ella 
nem diccionario existirão mais. Quanto ao c-riterio, 
a obra está condemnada mesmo no seu melhor aspe­
cto, que é a minúcia. Porque.ha sem duvida apreciá­
vel trabalho de pesquiza, embora, ás vezes, o conceito 
seja indeciso, como acontece com a explicação dos 
méritos do abacate. 

Ninguém vae dar conselhos á Academia, senti-
nella da BELLEZA EM SI, que sabe o que faz, por­
que o faz, colmo o faz e com quem o faz. A' altura da 
sua sabedoria não chegam as nossas palavras. Mas 
o Brasil, que é uma expressão nova do pensamento e 
da arte, que ainda não penetrou nos mysterios de 
Eleusis e vive a vida desabusada da sua juventude, 
se contentaria com um diccionario mais modesto e 
portátil, com as palavras que fala, das coisas que usa 
e das idéas que pensa. Mas a Academia não desce a 
isso, está acima do espaço e faz obra para a ijnmor-
talidade, quer dizer, fora do tempo. 

O ORÇAMENTO PARA 1929 
E' a seguinte a estimativa global dos Orçamen­

tos para 1929, salvo ate alterações, aliás raras, fei­
tas pelo Congresso, que de pouco modificam esses al­
garismos : 

Receita . . 184.100:800$000 1.330.859:800$000 
Despeza . . 133.854:970$612 1.505.297:758$978 

Saldo ouro 50.245:829|388 
Déficit papel 

Conversão do saldo ouro, á 
taxa de estabilização, 4$567 

Superávit papel 

174.437:958$978 

229.472:702$815 

55.034:743$837 



MOVIMENTO: 

PETTOR RU TI - 132 A 
F. A. Palomar 

Ki» aqui um nome; eis aqui uma data. São ambos, 
na pintura argentina, expressões do mesmo significado. 
1 -se nome e essa data, já agora indissoluvelmente li­
gados, marcam uma nova era na arte argentina. Com 
cites se inicia o que poderíamos chamar "a era da arte 
livre". 

A magnífica floração de pintores modernos, já 
agora respeitador em Buenos Aires, teria sido possivel, 
porventura, antes da explosão de 1924? Bazaldria. Bu-
tler. Del 1'retc, Pissano e os demais consagrados hoje 
pelo publico portenho, teriam conseguido tal êxito sem 
que tivesse sido previamente preparado o terreno 
da indiíferença, pelo dynamico e explosivo Pettoruti? 

Convém relembrar o ambiente artístico de Buenos 
Aires antes de \(>24 Xão negaremos o interesse pelas 
coiisas de arte do publico portenho, que, até então fre­
qüentava as exposições de pintura, mas devemos 
examinar como norteava a sua curiosidade e inte­
resse Já havia uma grande quantidade de galerias no­
táveis e salões perfeitamente organisados, nos quaes, 
diariamente, se realisavam, de Março a Dezembro, ex­
posições de tudo quanto o mundo produz em matéria 
artística. De tudo quanto o mundo produz, é certo, 
menos do que se chama "arte de vanguarda". 

Km pintura ..espanhola, por exemplo, logo depois 
de Sorolla, Zuloaga e Anglada Camaraza. que influí­
ram, por algum tempo, especialmente os dois últimos, 
vieram os nomes de Romero de Torres e Anselmo Mi­
guel Xieto. attraindo momentaneamente a attenção do 
publico. Da França, depois do impressionismo, que 
chegou um tanto atrazado. visitavam-nos com freqüên­
cia os Besnard. os l.ucien Simon, os Charles Cotet, os 
Henri Martin, para só citar os principaes, emquanto 
Hartels Fray, von Stuck ou Zügel, com o suisso Bò-
cklin, era tudo quanto nos chegava da Allemanha. A 
Itália innundava os nossos salões com os Camilo Ino-
centi, os Ettore Titto. os Zanetti, os Selvático, os Pre-
viati. os Michetti, os Maneini. sem esquecer o retra­
tista Boldini. 

\ssim, pois. o publico já tinha as suas preferen­
cias firmadas por um longo training de vários annos, 
de exposições erganisadas ]*or "Marchands". quando 
Pettoruti. em 1924, abre a sua primeira exposição nas 
Galerias Witcomb. 

Conceber-se-ia maior audácia, do que a des­
se pintor quasi desconhecido na sua pátria, re­
cém-chegado da Europa, lançando a um publico 
r.ão preparado as suas oitenta obras desconcer-
tantes? Nunca se agitou tanto, como então, o am­
biente artístico de Buenos Aires. Aquella exposição 
foi um motivo de polemicas e artigos violentos, diatri­
bes e conferência. Serviu, ademais, para definir gru­
pos e orientar tendências Martin Fierro, no seu nu­
mero 10. lhe consagrou um estudo, no qual o seu autor. 
Xul Soler. já presentia o que logo se realisou. Sem­
pre electrisado — disse o articulista — chispante. é um 
.ictivo fermento e comburente na vida dos seus ami-
g s. e o será por certo na de nossa pátr ia ." 

Depois de quatro annos. confirma-se inteiramente 
a prophecia. Nesse espaço de tempo, Pettoruti reali­
sou cerca de 12 exposições em Buenos Aires. La Plata, 
C rdoba e Rosário. Por outro lado, os jovens artista? 
e tscriptores. desorientados e dispersos encontraram o 
elemento de cohesío que lhes faltava. 

Onde Pettoruti pisava nasciam revistas, como Cla­
rim, de Cordoba, índice, de Bahia Blanca. Foi um dos 
elementos da Revista Oral de Buenos Aires.*que, du­
rante algum tempo "fez suas edições no sotão do Royal 
Keller, e, não ha muito, inspirou a fundação do Boli­
che de Arte, instituição que realisou Leonardo Staric-
co, o critico das novas tendências. 

Ao revez da sua primeira exposição em 1924, a 
obra de Pettoruti foi parodiada grosseiramente por um 
grupo de pintores que, á sombra do pseudonymo, rea-
lisaram uma exposição na galeria Van Riel. Fizeram fu­
turismo, cubismo, expressionismo, deformando capri­
chosamente as formas apparentes do mundo visível, na 
intenção provável de demonstrar, como era fácil ser 
pintor das novas tendências. O mais absoluto fracasso 
porem coroou tal tentativa. O próprio Pettoruti assis­
tiu á vernissage e felicitou a alguns dos presentes au­
tores de taes pastiches. Muitos daquelles pintores fa­
zem hoje a serio o que então fizeram por pilhéria. 

Offerece a vida de Pettoruti um caso típico do pin­
tor de vocação e nelle insistimos. Nascido em La Pla­
ta, pinta desde os primeiros annos guiado quasi que 
exclusivamente pela sua forte intuição. Talvez naquel-
les tempois soffresse a sedttcção de Anglada. Vae á 
Itália aos 19 annos. Primeiro, e/m Florença e Roma, 
disciplina-se no estudo severo dos clássicos e dos pri­
mitivos. Conhece Piza, Bolonha, Ferraro, Parma, que 
lhe são familiares. 

Investiga, medita e ensaia. Estuda todas as te-
chnicas e realisa pacientes aprendisagens, guiado.pela 
sua clara intelligencia pelo seu amor á ordem e á ló­
gica. Mais tarde installa-se em Milão, incorporando-se 
ao mais avançado movimento artístico da Itália. 

Múltiplas são as oecupações que absorvem, nessa 
época, a attenção do nosso pintor. Faz retratos pom-
pier; faz scenographias; debuxa figurinos para hel-
lests; illtistra obras para os editores milanezes; com­
pões vitraes de fino gosto decorativo; realisa, com di­
versos matérias e com uma technica personalíssima, 
mosaicos raros; pinta delicadas aguarellas de feição ja-
poneza, emquanto vae realisando a sua verdadeira 
obra, a que o apresentará no seu aspecto real de um 
forte pintor. 

Vae depois para a Allemanha, ficando uma tem­
porada na Baviera, onde pinta uma serie de paisagens 
em Tegernsee. Em Munich e em Berlim se põe em 
contacto com todo o movimento expressionista. 

Xessa ultima Capital expõe no salão Sturm, o fa­
moso centro de vanguarda, por onde tem passado to­
da pintura nova ou melhor, o mais audaz da arte pura. 
Apresenta-se depois em Paris e conhece de perto Pi-
casso. Juan Gris, Archipenko, Chagall, Zatkin, Bernar-
dez e outros. 

Com Xul Solar volve então á pátria, depois de 11 
annos de ausência. O seu regresso, em 24, inaugurou, 
como dissemos acima, o cyclo da arte livre na Argen­
tina . b 

Que surpreza nos reserva ainda este pintor que, 
entre as suas melhores qualidades, possue a de reno­
var-se continuamente? E qual será o benéfico influxo 
que a sua personalidade tumultuosa marcará nos des-
í " l d , a a r t e d o s e u Pa iz? Para respondel-o precisamos 
ainda da perspectiva no tempo. 



:MOVlMENTO: 15 

flOVA POESIA ESTADUNIDENSE 

Quando, em 1920, appareceram os poetas, que 
constituíam o segundo movimento de renascimento, 
principiado, em 1913, por James Oppenheim, Amy Lo-
well, Robert Frost, Lee Masters, Gould Fletcher, e 
mais tarde continuado por Sherwood Anderson e Carl 
Sandburg, o maior de todos elles, o homem que comeu 
o pó da vida do Centro-Oeste, e que cantou com todas 
as forças dos seus pulmões e do seu sangue — o san­
gue arterial do petróleo que jorra pelos encanamentos 
das torres dos poços — ,houve um arrebentar de cami­
nhos novos. Cada qual queria ser original, differente 
e imprevisto. Onde encontrar a originalidade? — era 
a pergunta de todos os poetas que se adestravam nas 
universidades, nas redacções dos jornaes, nos escripto-
rios commerciaes, nos ranchos. Influenciados pelos 
russos, inglezes, francezes, allemães, por todas as esco­
las artísticas, por motivos exóticos de fundo cultural, 
pelas condições soeiaes, econômicas e politicas dos 
próprios Estados Unidos, por lembranças de fundo 
ethnico (porque muitos não eram americanos a 100%, 
como Alter Brody nascido em Grodno, Rússia, Arturo 
Giovannitti, nascido nos Abruzzos, Itália, e outros), 
esses poetas separaram-se da tradição de Poe e Whit-
man. Se guardavam um pouco do culto á "gloria do 
logar commum", como dizia Whitman, resolveram ir 
mais longe: cavaram o folk-lore, as lendas, a musica, 
a vida nacional, tudo explorando ,misturando á vida pa­
cifica das aldeias a agitação cyclopica-manhattan das 
grandes cidades. Tudo isso deliberadamente no que se 
referisse aos fins a serem conseguidos. Ficaram, entre­
tanto, de accordo com Whitman quando este dissera: 

what is commonest, cheapest, nearest, easiest is Me. 

Evidentemente, nem tal podia deixar de occorrer, ha 
reminiscencias de Poe e Whitman em alguns poetas da 
moderna literatura dos Estados Unidos. São, entre­
tanto, reminiscencias que se combatem a todo o tran­
se. Os imaginistas, por exemplo, orientados por Ezra 
Pound e Amy Lowell, reagiram fortemente contra a 
poesia a esfuminho de Poe. Está no manifesto que pu­
blicaram : "— to produce poetry that is hard and clear, 
never blurred or indefinite" — ou — "finally must of 
us believe that concentration is the very essence of 
poetry". 

0 que ha de mais forte é justamente o aproveita­
mento de tudo que é nacional. John V. A. Weaver 
tem escripto os seus poemas "em americano", desde 
1921. Os poemas de Paul Laurence Dunbar, um poe­
ta negro, que falleceu em 1906, escriptos em idioma 
americano, exerceram forte influência sobre alguns 
poetas do sul, de Ohio para baixo. Sherwood Ander­
son, depois de ter conquistado nome como romancista, 
escreveu os seus profundos poemas em uma linguagem 
áspera, saborosa, de dentes duros, sanguinea, lingua­
gem da gente do centro-oeste do paiz. Queremos di­
zer as coisas á nossa moda e no nosso modo de falar. 
Pouco nos importa que os poetas de Oxford nos dêm 
ouvidos. Queremos arrancar o que é da terra nem que 
seja cascalho. 

O norte magnético está na personalidade de cada 
um. E é por isso que se encontram os mais antagôni­
cos poetas constituindo a moderna literatura dos 

TEIXEIRA SOARES 
Estados Unidos. Tão grandes têm sido os avanços em 
todas as direcções que entre os modernos de 1926-28 e 
1920-24 já existe um abysmo. Em 1921, John Dos Pas­
sos, de origem portuguèza, escrevia ainda um poema 
tendo por thema o "Embarquement pour Cythère". 
Como está distante de nós e do próprio autor esse 
poema. . . Confrontemol-o, por exemplo, com os im­
pressionantes versos do Quarto Enorme de E. E. Cura-
mings, um dos maiores poetas dos Estados Unidos: a 
differença é extraordinária em todos os sentidos. 

Não é fácil dizer quaes os coefficientes que desvia­
ram o curso do rio tradicional Poe-Whitman. Por um 
lado, ha a considerar a poesia irônica, sarcástica, intel­
lectual de certos modernistas inglezes influenciando 
sobre os americanos. E' necessário que se diga que a 
imitação, se existe, é mais epidérmica do que profunda. 
As correntes diffusas das artes modernas, da Rússia, 
da Allemanha e da França, baralharam uma tremenda 
porção de noções antigas que estavam completamente 
arrumadas. O resultado foram coisas como este poema 
de Carl Sandburg: 

HAZARDOUS OCCUPATIONS 
Jugglers keep six bottles in the air 
Club swingers toss up six and eight. 
The knife throwers miss each other's 

ears by a hair and the steel quivers 
in the target wood. < 

The trapeze battlers do a back-and-forth 
high in the air with a girl's feet 
and ankles upside down. 

So they earn a living —- till they miss 
once, twice, even three times. 

So they live on hate and love as gypsies 
l ive in satin skins and shiny eyes. 

In their graves do the elbows jostle once 
in a blue moon —• and wriggle to throw 
a kiss answering a dreamed-of applause? 

Do the bonés repeat: It's a good act — 
we got a good hand. . . ? 

Como se disse anteriormente, é preciso reconhecer 
que muitos dos mais importantes poetas da nova ge­
ração americana estão impregnados de um profundo 
sentimento de despatriação, de fuga, de algo de insta­
bilidade medusaria. Os seus próprios nomes, de ori­
gem judaica, russa, irlandeza e allemã, traduzem umas 
tantas impressões que um descendente de inglezes pro­
vavelmente não sentiria, não porque fosse incapaz, mas 
porque o seu esptrito, mercê de umas tantas influen­
cias, não se encontrava apto a transmittil-as ao mun­
do. 

E . E . Cummings, um dos mais arrojados poetas 
da nova geração, constitue magnífico modelo de liber­
dade creadora, em um paiz em que as limitações de 
ordem esthetica surgem por toda a parte, espalhadas 
pelo espirito conservador. A sua maneira pessoal fica 
bem clara neste seu poema: 

ORIENTALE 

i spoke to thee 
with a smile and thou didst not 
answer 
my mouth is as 
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MOVIMENTO: 

Os Rp^anha-Ceus 
Já levantou vários protestos a deliberação muni­

cipal, tomada ou em vias de o ser. prohibmdo a cons-
trucção de arranha-céos. a não ser em determinadas 
vonas da cidade e, ainda assim, fixado o numero de an­

de grandeza Vciu dos Estados-Unidos, por ser esse 
paiz que representa melhor, na hora presente, o rythmo 
da civilização nova, veloz e trepidante. E" uma cons-
trucção geométrica, no momento em que os homens 
anseiam pelas linhas simples e pela medida, que au-
gmenta o rendimento das coisas e as tornam mais 
accessiveis e úteis. Segundo Claudel, o arranha-céo, 

mia harmonia de fachadas, a q u e antigamente poderia parecer desgracioso, aperfei-
exemplo do cpic existe em varias cidades européas. A ç o a a s formas, a cstructura. A p roya^e jue^o umco 
adopçáo de tal alvitre. numa hora em que a physiono-
mia urbana se modificava e ganhava extraordinária im­
ponência com os grandes edifícios de cimento armado, 
que tiravam a mesquinhez das nossas construcções, em 
geral minguadas diante do scenario extraordinário que 
nos cerca, vale por um erro serio, contra o qual não e 
demasiado insistir Estamos num momento de inten-
s,. nacionalismo, procurando fundal-o na adaptação do 
espirito continental, que nos parece mais de accordo 
com a finalidade brasileira, do que a adaptação etiro-
pea. Se o plano Agache procura fazer do Rio uma ci­
dade brasileira, merece os melhores applausos, mas se 

logar. no Rio, em que se tem uma impressão urbana 
forte é a zona da Ajuda, onde se erguem os edifícios de 
cimento armado. Naturalmente, enquanto a cidade ain­
da estiver cheia de casinhas art nouveau, gosto que 
presidiu á construcção da Avenida Rio Branco, os ar-
ranha-céos se tornam volumes estranhas e audazes, 
mas, em breve, elles dominarão todo o centro da nossa 
capital, crescendo sempre em proporções. Estão an-
nunciados os projectos de demolição dos hotéis Aveni­
da e Palace, para serem erguidos edifícios de 24 a 30 
andares, a menos que a Prefeitura impeça as obras. 

Discutir a esthetica do arranha-céo é um bysanti-
pelo contrario, quer transportar para aqui os modelos n - s m 0 g j r m primeiro logar, corresponde á sensibilidade 

moderna da população, que os adimira e delles se orgu­
lha. Em segundo logar, não se trata de uma innovação, 
mas de um principio dominante de architectura e já se 
annunciam até arranha-céos em Roma e outras capitães 
européas. Compreende-se, aliás, que cidades feitas, 
como Londres ou Paris, não queiram alterar o seu 
panorama civil com um modelo diverso, mas, no Rio, 
onde tudo está por fazer, parece ridículo. Em Buenos-
Aires, que é ulma cidade, nesse particular, muito mais 
adiantada do que o Rio, não se elevam formidáveis 
arranha-céos ? Ê, mesmo em São Paulo, onde o cui­
dado pela architectura tem sido muito maior do que 
aqui, não os ha por toda parte? A deliberação muni­
cipal é um tributo passadista, que tem de ser evitado. 

A Prefeitura deve ter uma fiscalização nas cons­
trucções, é coisa que ninguém pôde discutir de boa 
fé, mas isso não pôde ser uma dictadura arbitraria, 
compromettendo interesses econômicos e a liberdade 
individual. 

das magníficas capitães européas, é um preconceito fu­
nesto. Xaturalmente, objectar-nos-ão que os arranha-
céos são yankees e se trata também de um artificialis-
mo. contra o qual os sacerdotes coloniaes, tendo á fren­
te o sr. José Marianno, já lançaram os mais veementes 
protestos. 

Ha nisso duas coisas a considerar, o lado econômi­
co e o lado esthetico. Economicamente (e as leis eco­
nômicas é que regem todas as determinações archite-
ctonicas) o arranha-céo é uma funeção do preço exhor-
bitante a que chegaram os terrenos, de sorte que o ca­
pital empregado exige uma retribuição compensadora. 
Já um dos nossos mais autorizados construetores de­
monstrou que, emquanto um edifício commum rende 
5 a 10%, um arranha-céo dá um lucro de cerca de 25%. 
Portanto é uma necessidade altear os edifícios, permit-
tindo que produzam o rendimento do capital vertido 
no terreno e construcção. Pelo lado esthetico, o arra­
nha-céo é bem um symbolo da nossa época de força e 

a chord of crimson music 
Coime hither 

O thou, is life not a smile? 

i spoke to thee with 
a song and thou 
didst not listen 
thine eyes are as a vase 
of divine silence 

Co|me hither 
O thou, is life not a song? 

i spoke 
to thee with a soul and „ 
thou didst not wonder 
thy face is as a dreajm locked 
in white fragance 

Come hither 
O thou, is life not love? 

i spoke to 
thee with sword 
and thou art silent 
thy breast is as a tomb 
softer than flowers 

Come hither 
O thou, is love not death? 

Mais longe —• mais longe — e poetas norte-ameri­
canos, de bom sangue estrangeiro, atravessam o Atlân­

tico e acabam por fixar-se em Londres e Paris (onde 
fundam Contact e Transition), como T . S. Elliot, 
Emanuel Carnevali, Gerthurd Stein, Gustav David-
son, nascido em Varsovia, e tantos outros. Porque? 
se a pátria é rica, poderosa, exuberante de energias? 
Ah, será que elles passem como míseros escravos nas 
ruas das grandes cidades que mais parecem verdadei­
ros cafions do Colorado? 

Curioso será notar que a voz da nostalgia, do 
sentimento profundo, ingênuo e torturado, fala pela 
poesia concisa dos poetas negros, como esse admirá­
vel Countee Cullen, nascido em 1903, e Langston 
Hughes. As torturas, as desigualdades de toda a sor­
te impostas aos estrangeiros, especialmente aos da 
Europa Oriental, irrompem na poesia de Michael 
Gold, filho de judeus húngaro e rumena. Notas em­
padas vibram nos seus versos e temos a impressão 
de que nas grandes cidades os immigrantes estrangei­
ros vivem comprimidos em verdadeiros ghettos. Ou­
tros, como Leon Srabian Herald, armênio de nasci­
mento, erguem gestos fanáticos de São João Baptista 
e clamam a destruição de toda uma civilização: são 
os nihilistas implacáveis. 

Vozes da America, vozes de alegria, vozes de 
ódio, vozes de esperança, de amor, de desanimo? Que 
importa que gladiadores sejam vencidos pela multi­
dão, se o espectaculo é intensamente bello? 
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R E P E R T Ó R I O 

HOMENS E COISAS ESTRANGEIRAS 

H E N D R I K MAN 

Comparado, como personalidade, a 
Wells e a Bernard Shaw, elogiado por 
Kaiserlíng, que considera a sua Zur 
psychologie des Sozialismus a maior obra 
escripta depois do Capital de Karl Marx, 
Hendrik Man é uma das figuras mais 
empolgantes da Allemanha moderna. 
inspirador do movimento do Jungsozia-
lismus, e critico dos mais notáveis do 
socialismo contemporâneo, cujo espirito 
propõe-se a reformar. A sua obra não 
é muito numerosa, afora aquelle livro, 
apparecido <em 1926, tem ainda publica­
dos: Der Kampf um die arbeitspende (A 
luta pelo trabalho gratuito), Die Stelk-
tuellen und der Sozialismus (Os intelle-
ctuaes e o socialismo) e Antwort an 
Kantsky (Resposta a Kantsky), todos 
de 1927. , 

Man tem criticado vivamente o mar­
xismo, com a sua doutrina do materia-

lismo histórico, que tudo reduz ao pro 

blema econômico, proposto pela luta da D 

classes, oppondo-lhe o conceito pra­
gmático, segundo o qual "o valor de uma 

theoria socialista se estima segundo a 

sua significação pratica no movimento 

operário. *' Contra essa heterodoxia cla­
mou Kantsky, mas Man sorriu da infal-

libílidade das leis scientificas do niate-
rialismo histórico e recorr-eu a uma razão 
psychologica para explicar o socialismo, 

como coisa nova, que deve criar novos 

valores e almas novas, iniciadas na con­
vicção de que a riqueza não dá a feli­
cidade. Para Man, segundo escreva Ma­

nuel Pedroso, a massa operaria occidtn-

tal carece de alma, ou se renderá ao ca­
pitalismo. Faz a reacção espiritual con­
tra o materialismo marxista e mostra que 
as rijas conclusões scientificas, que pre­
tendem reduzir a vida á luta de classes, 
não o convencem de que deva lutar por 
uma dellas. São necessárias "valorisa-
ções ethicas", ideal que constitue o fun-
dawiento da acção e o espirito da obra 

de Man. 

O N O V O JUIZ DA CORTE PERMA­
N E N T E D E JUSTIÇA INTER­

N A C I O N A L 

Foi eleito juiz da Corte de Justiça In­
ternacional, em substituição ao Sr . Bas-
set Moore, o Sr. Charles Evans Hughes, 
uma das grandes figuras do scenario 
americano e mundial. Não vamos discu­
tir se .essa eleição é inoperante, visto não 
terem os Estados Unidos adherido á Li­
ga das Nações, ou mesmo aceito a Corte, 
mas, tão somente, pôr em devido relevo 
toda a significação da escolha de Hu­
ghes . Para tanto, basta percorrer a sua 
biographia e lembrar que esse filho de 
modesto pastor protestante, de linhagem 
gallense, e de uima senhora irlando-es-
cosseza, desde cedo revelou extraordiná­
rias aptidões para os estudos clássicos 
e para as investigações metaphysicas. 
Ainda etudante, na Universidade de 
Brown, publicava os ' 'Ensaios sobre os 
males da alta literatura" e "Limitações 
da intelligencia humana" . Fez, com raro 
brilhantismo, os seus estudos de direito 
na Universidade de Columbia e dedicou-
se depois ao magistério, sendo celebre, 
até hoj.e, a classe de estudos bíblicos que 
fundou em Nova York. 

Attraiu-o depois a politica e militando 
nas- fileiras republicanas, foi em 1906, 
eleito governador do Estado de Nova 
York, tendo o seu mandato renovado. 
Na presidência Taft, nomeado ministro 
da Suprema Corte, deixou esse cargo e*u 
1916, quando indicado pelo seu partido 
para candidato á presidência da Republi­
ca. Perdeu a eleição por 5 votos, sendo 
reeleito Wilson. Este solicitou a sua 
collaboração no governo, na hora grave 
da guerra, e Hughes foi feito presiden­
te do Conselho de Appellação dos Re­
servistas e depois consultor especial do 
procurador geral da Republica. Ao mes­
mo tempo, reabria o seu escriptorio de 
advocacia, tomando parte em processos 
famosos e era eleito presidente do Ins­
tituto de Advogados de Nova York. 

Com a victoria dos republicanos e a 
subida ao poder do presidente Harding 
foi nomeado secretario de Estado, cres­
cendo em todo o mundo o prestigio do 
seu nome pela acçâo esclarecida com que 
dirigiu a politica internacional da grande 
Republica. Fallecendo Harding, conti­

nuou Hughes, com o presidente. Coolidge, 
até o termo do quatriennio, ,recusando-
se então a permanecer no gabinete, no no­
vo período. O seu ultimo acto, como Se­
cretario de Estado, foi a assignatura da 
Acta de Washington, que effectivou os 
bons officios dos Estados Unidos, na 
questão de limites entre o Brasil, Peru 
o Colômbia. 

Voltou á advocacia, deixando o seu es­
criptorio, no começo do anno, para che­
fiar a delegação norte-americana á V I 
Conferência Internacional Americana, em 
Cuba, onde a sua actuação foi uma das 
garantias do êxito desse congresso. Elei­
to por todas as nações, para Juiz da Côr-, 
te Permanente de Justiça Internacional, 
Hughes teve, nessa demonstração, uma 
alta prova do prestigio que cerca .o seu 
nome. Não terminaremos, sem recordar 
que Hughes, como Secretario de Esta­
do, visitou o Brasil, em 1922, por oceasião 
das festas do centenário, e foi- aqui recebi­
do com as mais significatvas homena­
gens . 

MAX SCHELER 

Este pensador, que falleceu ha pouco 
em Francfort, era, pelo mérito da sua 
obra e pela influencia que exercia na 
mentalidade germânica, uma das figuras 
centraes do pensamento moderno alle-
mão. Estreou em 1900, com a these de 
doutoramento Die transzendentale urid 
die psychologische Methode (O Methodo 
transcendente e psychologico), tornando-
se depois um phenomenologista, sob a 
influencia de Husserl, a cuja obra abriu 
horizontes 'mais largos. "Para o sêr hu­
mano, que vive e actua — escreve B . 
Groethuysen, explicando-lhe o pensa­
mento, o mundo não poderia existir se­
não em funeção de uma vida. O mundo 
c para cada um, o seu mundo, é o meio 
no qual vive, concebido sob formas 
mais geraes e indo além do que se vê, 
mas que não poderia deixar de ser re­
lativo, isto é, que não poderia ser to­
mado fora das suas relações com a 
vida. Assim o sêr humano é natural^ 
mente relativista. Todas as suas con­
cepções são dominadas e lhe são inspi­
radas por um relativismo vital, que pa-r 

rece dever ligar sempre uma ao outro, 
a vida ao conhecimento." 
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A sua obra fundamental Von Ewi-
gen in Menschen (Do Eterno no Ho­
mem) defende o principio de que phi-
losophar é "conhecer por um esforço 
de sympathia intellectual a natureza in­
tima das coisas", base essa da sua phe-
nomenologia. Publicou depois vários 
trabalhos, dentre os quaes salienta-se 
Wesen .und Formen. der Sympathie 
(Essência e Fôrma da Sympathia), no 
qual acentua o valor psychologico da 
sympathia no conhecimento humano e 
mostra o primado das razões do cora­
ção de Pascal, na vida moral e affe-
ctiva. Xi.̂ 5 últimos annofc, afastou-se 
do catholiclsmo. que denunciou como 
entrave ao desenvolvimento metaphysi-
eo do mundo occidental. Max Scheler 
propoz-se "a rever o problema da po­
sição metaphysica do homem no Cos­
mos, em relação ao fundamento do 
mundo, e resolvel-o de novo, na me­
dida das nossas forças ." 

Pensador agudo e audacioso, embora 
um tanto difuso nas idéas, Max Sche­
ler foi um angustiado pela fôrma do 
conhecimento, que lhe deu a "nostal­
gia de philosopho", vendo o mundo nas 
relatividades do seu sêr, mas supeitan-
do da sua .essência absoluta. 

VIDA INTERNACIONAL 
F O N T E S ECONÔMICAS DO 

M U N D O 
Com esse titulo o Drsdner Bank 

acaba d* publicar um inquérito para 
conhecer as grandes transposições eco­
nômicas que, por causa da guerra mun­
dial e das condições post-guerra, se rea­
lizaram entre os paizes e os continen­
tes. Além de numerosos quadros sym-
nopticos e numeros-indices, ha largas 
exposições do desenvolvimento da eco­
nomia mundial, desde antes da guerra. 
EJm forma synthetica expõe os resul­
tados das investigações sobre agricul­
tura, fontes de energia industrial, me-
tallurgica, matérias primas e productos 
alimentícios, producção de sáes de po-
tassa, industria manufactoras, commer-
cio e trafico mundiaes. E, em todos 
esses assumptos, estudam-se os proble­
mas actuaes da economia mundial, as­
sim como o progresso da industrializa­
ção dos paizes antes exportadores de ma­
térias primas; as modificações realiza­
das em antigos paizes industriaes na 
luta pela acquisição de matérias primas; 
a concentração industrial e as ramifi­
cações mundiaes das drverfeas econo­

mias nacion.ies. etc. E". em menos de 
150 paginas, um resumo geral funda­
mentado de tocia 2 situação econômica 
mundial, na hora pertubada de depois 
da guerr?. A obra foi publicada em 
francez e inglez. proiectando-se a sua 
edição periódica. 

O ACCORDO N A V A L FRANCO-

B R I T A N N I C O 

Dopois da assignatura d-> pacto 
Briand-Kellogg, nenhum assumpto pre-
oecupa mais a opinião .internacional do 
que o accordo naval franco-britannico, 
que, embora ainda não publicado na in­
tegra, já se conhece- o sufficiente para 
estimar a sua importância e significa­
do. Não se trata de uma cooperação 
de esquadras, como foi propalado, mas 
de um entendimento que sirva de base 
ao desarmamento naval, principal pre-
oecupação para executar o programma 
pacifista, que empolga o mundo. Por­
que esse accordo, então, é bilateral — 
indagam por toda parte — e nellc não 
intervém potências nava.es mais podero­
sas do qu e a França? E ' simples a ex­
plicação. 

Quando foi da reunião da Commissão 
Preliminar de Desarmamento, em 1927, 
uma divergência surgiu entre a França 
e a Inglaterra, de tal sorte que a con­
ferência encerrou os trabalhos, recom-
mendando aos governos um entendi­
mento d'recto por via diplomática. E c 
primeiro resultado desse entendimento é 
o accordo franco-britanico. A Inglaterra 
queria limitar a tonelagem por catego­
rias de navios para as grandes unida­
des, emquanto a França advogava uma 
limitação global, ficando a cada paíz o 
arbítrio de empregar essa tonelagem 
corno melhor lhe parecesse. A segun­
da divergência era sobre as reservas 
militares, que a Inglaterra pret Tidia 
reduzir, limitando a conscripção, ao 
passo que a França entendia necessário 
diminuir os armamentos e encaminhar 
a questão para o systema de milícias. 

Nessa situação fdi tentado o entendi­
mento diplomático, visando conciliar os 
pontos de vista antagônicos e não es­
tabelecer um accordo naval europeu, 
que visasse hostilizar os Estados Uni­
dos, como já o desmentiu categorica­
mente o "Foreign Office', esclarecen­
do tratar-se de um simples compromis­
so relativo ás condições de reducção de 
armamentos navaes. 

Resolveu-se, afinal, que a limitação 
da tonelagem seria feíta por categorias, 
sendo estas estabelecidas de sorte a ter 
em conta, até certo ponto, os interes­
ses írancezes, ipara o que se limitava a 
tonelagem de certas unidades e para as 
demais haveria inteira liberdade. Em 
relação ás reservas, matéria que não fi­
gura no accordo, puramente naval, as­
segura-se que a Inglaterra se teria com­
prometido a acceder, opportunamente, 
ás considerações francezas. E nada 
mais. 

Trata-se, portanto, de um passo no 
sentido de sahir-se da difficuldade sobre 
a limitação por tonelagem global, nif 

fã! o constante motivo de insuecesso de 
todas as reuniões de desarmamento, O 
exilo do accordo franco-brttamiico, en­
tretanto, dependia do apoio "yankee , 
pois o Japão acompanha a Inglaterra e 
a Itália participa do ponto <le vista 
francez. Os Estados Unidos, porém, na 
nota em que responderam á conununi-
cação ou consulta dos gabinetes de Lon­
dres e Paris, sobre o accordo, não con­
cordaram com o critério nelle seguido, 
sobretudo no que se refere a submari­
nos e pequenos cruzadores, allegando 
serem prejudicados por qualquer trata­
do desarmamento feito sob essa base. 
Ainda não se conhecem as respostas, 
mas quaesquer que sejam, não resta du­
vida de que as reservas dos Estados , 
Unidos condemnam o acordo nos seus 
termos actuaes, a um fracasso, pois 
deixa de ter a sua funeção primordial, 
de elemento conciliatório no problema, 
sendo pois de crer que se reabram as 
negociações, levando em conta as re­
servas de Washington . 

A CÂMARA FRANCEZA 

Três grandes partidos reuniram os vo­
tos: republicanos, radicaes e socialistas, 
Com effeito, contam-se cento e trinta é 
um republicanos, mais cento e seis re­
publicanos da esquerda, mais cincoenta 
c cinco republicanos radicaes, mais qua­
renta e sete republicanos socialistas, mais 
cento e vinte e três radicaes e radicaes 
socialistas, mais cento e um socialistas, 
mais dois socialistas communistas. Con­
servadores, democratas e communistas 
têim respectivamente, dezesete, quinze e 
quatorze logares. 

Quanto ás profissões dos deputados 
franoezes desta legislatura, temos: 

Cento e trinta e dois advogados foram 
eleitos, em frente da classificação por 
profissão, seguidos pelos proprietários e 
rendeiros, em numero de setenta c três. 
Seguem, depois, sessenta e dois indtis-
triaes, cincoenta e cinco publfcistas ©-
litteratos; quarenta e seis professores; 
quarenta e três médicos; quarenta agri­
cultores; vinte e seis negociantes; vinte; 
dois operários; vinte e um funecionarios; 
dezeset,e engenheiros; Quatorze empre­
gados; oito militares; sete juizes; sete 
pharmacuticos; sete tabelliães; cinco 
procuradores; cinco veterinários; quatro 
ecclesiasticos; dois architectos; dois ar­
madores; dois banqueiros; um esçulptorj 
um diplomata; um administrador e nove 
de diversas profissões. 

JANUÁRIO é o alfaiate mo­
derno de todo o Rio elegante., 

Assembléa, lo5-sob» 
Ph. C. lo58. 
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P R I M E I R A S A U D I Ç Õ E S D E V I L L A 
L O B O S 

O grande êxito que tem obtido em Pa-
*ris, Villa Lobos, hoje Consagrado entre os 
mestrs modernos, é uma alta affirmação 
do tjriunfo magnifico do modernismo 
brasileiro, de que é uma das mais altas 
expressões. As suas obras, agora divul­
gadas em discos, pelas grandes ca~sas, fa­
zem parte dos programmas dos interpre­
tes de maior fama mundial e, rios 1.419 
concertos da estação musical parisiense de 
1927-28, foram dadas as seguintes primei­
ras audições de Villa Lobos. Obras para 
ou com orchcstra: Choros, n° 8, Serestas, 
Dansas Africanas, Serenidade, A Borbo­
leta em torno da luz; Obras vocais: O 
Anjo; Obras para Piano, Rude Poema, in­
terpretado por A . Rubinstein, a quem é 
dedicado, 2 saudades do Brasil; Obras para 
Piano e Violoticcllo: Berceuse; Obras 
•para instrumentos diversos: Choros n° 2 
(para flauta e clarinetta) ; Obras de mu­
sica de cantara: Choros n" 4 (3 cornes e 
trombone), Choros n° 7 (Madeiras, saxo­
fone e violoncefio). Todjas essas otiras 
de Villas Lobos foram executadas em 
grandes centros musicaes de Paris^ salas 
Gaveau, Pleyel e Straram, alcançando um 
-extraordinário successo, de que nos certi­
ficam as criticas francesas, dentre as quaes 
salientaremos as "de Boris de Schloezer, 
que "affirmou uma das expresAões mais 
•significativas da musica moderna e de 
Florent Shimitt, que o collocou, pelo vi­
gor do seu temperamento, ao lado de Stra-
Vinsky, Prokofieff, Honuegger e Lourié. 

A N O V A O P E R A D E S T R A U S S 
Foi levada, ultimamente, em Viemia, a 

ultima opera de Ricard Strauss: Helena no 
Egypto, libreto de Hofmansstahl. Segun­
do Eisner-Eísenhof, trata-se de trabalho 
de muita habilidade, sobretudo orchestral, 
embora com paginas inteiras de Wagner 
e- até de Debussy, sendo o texto absolu­
tamente incompreensível e a musica de 
Strauss díffusa e enervante. Não será que 
o critico viennense exagera a sua má von­
tade com o mestre, de quem se tem sem­
pre para admirar a sua grandiosidade sym-
phonica ? 

O I N N O C E N T E 

A Companhia Lirica do Municipal le­
vou O Innocente, opera do snr. Fran­
cisco Mignone, que, numa sala meio va-
sia, conseguiu relativo êxito. O Autor 
que, annos atraz, fizera representar no 
mesmo theatro O Contractador de Dia­
mantes, peça de bôa technica e pequeno 
valor, da qual, em verdade, s« salva a 
Coligada que, por signal, foi dansada por 
índios, desde logo revelou os setis acen­

tuados pendores para a musica italiana e, 
mesmo no assumpto nacional, não sen­
tiu o Brasil. 

Agora, na nova opera, que se disse 
brasileira, por ser o snr . Mignone bra­
sileiro de nascimento, esse entrave se 
quebrou e elle deu vela para onde as 
suas tendências o levaram. Nesta hora 
de nacionalismo em arte, quando cada 
paiz procura nas suas fontes o motivo, 
que a criação universalizará, o esforço do 
sr . Mignone, em quem ha um musico 
de certos méritos, se perde sem finali­
dade. A musica brasileira se affinma e 
as tentativas de Levy e Nepomuceno se­
guidas das realizações de Villa Lobos, 
Lorenzo Fernandez, Gallet e muitos ou­
tros, abrem novos caminhos, fora dos 
quaes todo esforço se transviará. Não 
estamos, é certo, a exaltar delimitações, 
que perturbam a arte, mas mostrando 
a estrada livre, onde a nossa musica se 
transfigurará. 

Não o sentiu assim o sr . Mignone, 
ou não o poude sentir, pois o sangue c 
a educação o afastam do tumulto da ter­
ra em que nasceu. Não terminaremos 
este registo sem salientar o valor techni-
co da opera do sr . Mignone, composta 
sobre um libreto absolutamente detes­
tável. 

M U S I C A A U T O M Á T I C A 

Foi Stravinsky quem primeiro viu no 
piano mecânico uma nova fonte musical. 
Ao invés de procurar fazel-o, como era e 
ainda é em grande parte, um espelho, uma 
photographia, do pianista, deve dar "uma 
visão nova das obras num universo sonoro 
novo ' . A musica nos rolos perfurados 
começou a interessar e, além do grande com­
positor russo, Honnegger, Manuel de Fal­
ia, Milhaud, Jacques Hert e Huidewith, 

O " Q U A D R O O B J E C T O " D E 
L É G E R 

Podem considerar-se as ultimas com­
posições de Léger como signal de uma 
libertação completa do assumpto, por­
que não obedecem mais senão a uma 
vontade livre, a do pintor, que distri-
bue os objectos líricos, na ordem em 
que os inventa. Mas o pintor no seu 
desejo de libertar o seu " quadro-objec-
t o " de toda idéa de representação ob-
jectiva, acaba por libertar-se a si mes­
mo. E tanto melhor. Porque é assim 
que encontra, na hora actual, a possi­
bilidade de desprender-se, e muito na­
turalmente, da própria preoccupação do 
" quadro-objecto''. Do controle fecundo 
que era no começo, ameaçava de tornar-
se uma theoria estacionaria sem utili­
dade pessoal. Quando o artista possue 
uma coisa, deve desprezar toda preoc­
cupação exterior, o que lhe permitte ir 
sempre e cada vez mais longe. 

Os " quadros-objectos" de Léger fo­
ram, a principio, quadros, pinturas. As 
suas ultimas pinturas são também ma­
gníficos "objectos". 

E. Tériade. 

entre Outros, têm trabalhado directamente 
nesse material, que não traz uma limita­
ção, como pretendiam os mestres antigos, 
mas, ao contrario, uma liberdade maior, 
independente das mãos do pianista. Ao 
lado do esforço artístico, toda uma série 
de pesquizas se faz, para o maior aper­
feiçoamento do instrumento automático. 

A DANSA NA T U R Q U I A 

Numa conferência feita na "Ecole 
Normale de Musique", de Paris, sobre 
o movimento musical na Turquia, o Snr. 
Tjelmàl Rechid fez um estudo interes­
sante dessa arte no paiz que Mustaphá-
Kemal civiliza á occidental. Extraímos 
o trecho relativo á dansa, que nos pare­
ceu mais curioso: 

"A propósito de dansa é preciso vos 
dizer que a mais característica de todas, 
no paiz, é a dos Zéibeks. (Os Zéibeks, 
são tribus de Vilayet d'Aidin, perto de 
Smyrna . ) 

Esses homens se reúnem muitas vezes, 
nas montanhas, nas aldêas e tnesmo nas 
cidades, dansam e cantam aos sons de 
seus instrqmentos primitivos. 

Duas rnaneiras d£ dansar são às suas. 
A "Aguir Zéibek", ou dansa lenta, e a 
"Yuruk Zéibek" na qual o rythmo é 
mais vivo. A primeira destas danâas é 
mais dos Zéibeks sedentários, ao passo 
que a segunda pertence ás tribus nôma­
das, que percorrem o paiz, vão no verão 
para as alturas e descem com os primei­
ros frios. 

Nas suas dansas e mesmo eim quasi 
todos os cantos de Anatolia, é muito 
pouco empregado o tom alto que se en­
contra muitas vezes nos trechos ocei-
dentaes sam pretensão oriental, São os 
modos antigos que se encontram muitas 
vezes. 

Não quero abusar de vossa paciência, 
mas dir-vos-ei ainda algumas palavras a 
respeito do rythmo dos cantos de Ana­
tolia. 

Seus rythmos são sempre e em todo 
lugar muito pronunciados, o desenho é 
rude, forte e a côr adlmiravel. 

A cadência dos cantos é muito capri­
chosa c varia sempre no corrente da 
musica, o que faz acreditar que o cam-
ponez não gosta da sujeição á symetria 
c prefere uma facilidade, uma liberdade 
na maneira de se exprimir musicalmente. 
Essa liberdade o conduz muitas vezes a 
nos offerecer cantos que são simples­
mente os recitativos, nos quaes o ry­
thmo, o movimento variam conforme o 
capricho do cantor, e que, por isso, têm 
mais attrativos e mais sabor. 

Eu esqueci de vos dizer que quasi 
todos os cantos de Anatolia relatam os 
feitos das personagens illustres, guer­
reiros famosos, chefes magníficos de 
Zéibeks, e por elles se approximam das 
velhas canções da Idade-Média," ' 
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A P O L L O , D E S T R A V I N S K Y 

Sobre esse bailado de Stravinsky, es­
creveu o critico francês Tristan Kling-
sor: 

" liste trabalho do joven mestre russo, 
sempre inquieto de verdadeira belleza, é 
extremamente at t rahentc, Xo entretan­
to, ao começo era um pouco incerto. 
Uma vez ainda o autor parece partir so­
bre um desenho rhytlimico obstinado. 
Uma fôrma simples lhe serve de base, 
e, sobre esta forma elementar, leva 

a melodia de gráo em gráo . Yac bem, 
quando se trata de partes accessorias ou 
mesmo baixa, mas, desde que a fôrma 
se põe em evidencia, fatiga depressa. 
Felizmente depois deste processo labo­
rioso, o compositor, que parece ter pre­
cisão de forçar seus dons, para escrever 
uma phrase um pouco ampla, se dá a 
unia inspiração menos arithmctica. 

Unia espécie de gavotta no estylo an­
tigo, pomposa como convém ao motivo, 
nos leva a um segtiimento de bellos can­
tos, simples, mas livremente harmonisa-
dos. Acredito que lá se encontra o pre­
lúdio do melhor Stravinsky. Desemba­
raçado enfim do seu gosto original pelos 
alegres passos de dansa, pelas cores um 

pouco agudas de accordes e de sons, o 
vemos entrar no domínio clássico. Po­
deis crer que elle abi não perde em na­
da a sua originalidade. O publico terá 
talvez alguma difficuldade em seguil-o 
e enteiulel-o completamente. Mas com 
isso, Stravinsky não parece ter grande 
cuidado; e tal attitude agrada-me infi­
nitamente. 

• C) scenario é pouca coisa; a bem di­
zer, simples pretexto aos bellos des­
envolvimentos musicaes; a dansa e a 
mímica não despertam nunca grande in­
teresse; visivelmente os protagonistas 
hesitam sobre o que possam fazer; e têm 
grande trabalho em encher o tempo. 
Seus dansarinos russos, tão engenhosos 
desde que se trate de se entregar a mil 
movimentos imprevistos, a mil loucuras 
excessivas, têm grande trabalho para se­
guir Stravinsky. na sua procura do gran­
de estylo. 

O argumento clássico não é nada do 
1' abrancadabrant. 

Mas ahi l-.a um detalhe engenhoso de 
seenario: aquelle do nascimento de 
Apollo. que sae duma fenda da rocha; e 
as decorações do pintor Bauchant, na 
sua sir.ro]-c; Jade. não são sem c-ííeko. A 
apothéose final é bem regulada e pro­
duz sensação. Apollo apparece com um 
vestido dum bello encarnado. Quanto 
ao vestuário de uma das musas, a Poe­
sia, ê urn po-nco ridicnlo; com este tutu 
de rendas brancas muito curto, parece 
mais um porr.Mnho depennadr.. " 

A V E L H I C E G L O R I O S A D E W L A -
D I M I R D E P A C H M A N N 

Wladimir de rachjnann, aos 80 an­
nos, acaba de realizar, na Sala Gaveau, 
em Paris, um concerto, em que confir­
mou todas as qualidades excepcionaes 
dos seus triunfos antigos e, apezar do 
tempo, em nada, ou quasi nada, perdeu 
a virtuosidade de mestre . O êxito de 
Chopin foi assombroso e críticos exigem 
que se conservem esses modelos da sua 
interpretação. Nesse recital, De Pach-
mann commentava as obras que inter­
pretava, ajuntando anedoctas e recorda­
ções pessoaes. 

S C I E N C I A 
A D E N G U E 

A epidemia de dengue, que acaba de 
assolar a Grécia, não é desconhecida no 
Brasil, onde já fez varias irrupções, o 
que nos indica a cautela que devem ter 
as nossas autoridades sanitárias, evitan­
do esse morbo, que se propaga por sur­
tos epidêmicos, quando não em pande-
mias. A dengue, também chamada: pol-
ka, trancoso, zamparina, schotisch, abou-
rikabt-, striffinecked, Maria Ignacia (cor­
ruptela de Malignacia), propaga-se co­
mo se tangida por uma onda de calor, 
fulminando o indivíduo subitamente, 
sem, muita vez, lhe deixar mais do que 
a intelligencia para providenciar. 

Parece que, como a febre amarella, é 
transmittida pelo stegomya fasciata e, 
também, pelo culex fatigans, não se sa­
bendo qual o germe de origem. Portan­
to, mais uma razão para o combate sem 
tréguas ao mosquito. Moléstia de climas 
quentes, faz, contudo, incursões em tem­
perados, em estações anormaes de calor, 
como suecedeu em Santa Catharina, em 
?•'-*, e. segundo Baptista Lacerda, e Pa-
quetá, em 1890, não falando nos surtos 
anteriores, de 46, 48 e 86, nem nos ca­
sos modernos, observados em Xictheroy. 

Moléstia equalitaria. não tem a den­
gue preferencia por idade, sexo, ou con­
dição social, transmittindo-se com a 
mesma inclemencia e maior subitaneida-
de do que a grippe. E m poucos instan­
tes, cae uma família, podendo paraly-
sar assim todos os serviços. Um pe­
queno arrepio de frio, ou o bater de 
queixos nas grandes crispações da pelle, 
forte cephalalgia frontal, dores muscu­
lares ou articulares intensas, queiramen-
to de forças, quando não impossibilida­
de de marcha pela rachialgia atroz, co­
mo na varíola, indicam o inicio do mal . 
A temperatura se eleva a 39°, 40° 40°.5 e 
ás vezes, a 41°, produzindo inquietação 
áo doente afogueado, mas consciente, 
?:is o delírio é raro, em busca de alli-
v:- para as dòre^. As tuneçõe-. gástri­

cas s c perturbam c apparecem vômitos, 
mais tarde biliosos e depois sangüíneos. 
O pulso sc conserva calmo c não corres­
ponde á alça da temperatura . O facies 
do doente toma um aspecto característi­
co, como nos amarellentos, nas primeiras 
horas da moléstia, imitando uma masca­
ra, dividida em duas partes: rubra c vul­
tuosa, das narinas para cima, e, para o 
mente, pallido-amarellada. Olhar de an­
siedade e photophobia pronunciada. Pel­
le seca, constipação, dores nas fossas il-
liacas. Apóz dois ou três dias, o quadro 
ou 36",4, deixando o doente prostrado e 
inappetente. Sente-se alliviado, mas o 
persegue insomnia absoluta. Súbito, 
novo calefrio e o thermometro sobe ou­
tra vez a 39° e 40", mas esse segundo pe­
ríodo dura pouco, 12 a 24 horas apenas, 
declinando, então, o mal c entrando o 
dolente em convalescença; tjbrmino da 
erupção generalizada, que se desenvolve 
no ultimo período, processada por desca-
mação, como na escarlatina ou saram-
pão. 

Não está tudo acabado. A fraqueza é 
tal, que o doente não se pôde levantar. 
Depois, uma fome devoradora, que deve 
ser regulada para restaurar as forças, 
evitando complicações. Muito parecida 
com a febre amarella, cujo syndroma pa­
rece copiar, a dengue é de um prognos­
tico sempre favorável, desde que o doen-
1e não se desvie dos conselhos médicos, 
na diethetica e precauções hygienicas, at-
tinentes aos febricitantes. As complica­
ções, se dahi se afastar, podom ser ede­
mas dos membros inferiores, anemia, 
fraqueza muscular, polynevrites, as de 
menor importância, quando o estado ty-
phico não vem terminar pela convale­
scença demoradissima, ou pela morte, 
um mal de si benigno. 

A prophylaxia consiste em exterminar 
o mosquito e a defesa pessoal está tam­
bém em evitar as mudanças súbitas de 
temperatura, expondo o organismo, pela 
menor resistência, á maior receptividade. 

COMO GALL CHEGOU A' PHRE-
NOLOGIA 

F . J . Gall, fallecido ha um século 
em Paris, foi o fundador da phrenolo-
gia, affirmando que "a manifestação 
das faculdades ou qualidades moraes 
depende da organização do cérebro", 
doutrina que, embora delia pouco reste 
hoje em dia, foi um caminho novo aber­
to á physiologia, á psychologia e á neu­
rologia . 

Segundo refere E . Chaparéde,-Gall 
teria observado, desde o collegio, que 
os seus condiscipulos, que sabiam me­
lhor a s Ições , ou antes que melhor as 
decoravam, tinham sempre os olhos sa­
lientes, do qU e talvez fosse possivel con­
cluir uma relação estreita en t r e a es-
truetura craneana, que modela o cére­
bro, e as A versai aptidões e faculda-
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des. Continuando mais tarde as suas 
se modifica. A temperatura desce a 36°,6, 
observações, descobriu certas tendên­
cias e pendores nessa relação. Dedicou-
se en tão á anatomia do cérebro, de que 
se tornou emérito dissecador, emquan­
to tirava ousadas conclusões para a sua 
theoria, que ganhava mundo e obtinha 
o maior êxito scientifico. E ' certo que 
pouco ficou da phrenologia, hoje aban­
donada, mas foi um dos caminhos 
abertos ás doutrinas das localisações ce-
rebraes . Por outro lado foi Gall que 
chamou a attenção para as differenças 
indittduaejs, " 'mostrando que ellas de­
pendem antes de tudo da estructura in-
nata, diríamos hoje, da hereditarieda-
d e " . 

P I N T U R A 
CHAGALL I L L U S T R A D O R D E 

LA F O N T A I N E 

No 4° fasciculo dos Cahiers d'Art repro-
duzem-se varias gravuras das que Chagall 
acaba de fazer para illustrar as fábulas 
de L a Fontaine. Dellas disse René Schwov: 
" O uniicerso das fábulas de Chagall é um 
universo de contos de fadas, em que os se­
res só vivem pelo mysterio de um *' com-
plot de cores. Como o de La Fontaine 
evita todo peso graças á inserção de um 
mundo num outro, cujas expressões deli­
ciosas compõem a unidade. A pintura e a 
poesia se juntam assim, menos pela trans­
posição de uma realidade literária sobre 
o plano da plástico, do que por uma cer­
ta ligeireza de espirito e de tqchnica, 
numa technica differente. " 

L I V R O S 
MACUNAÍMA — o herói sem nenhum 

cafactcr — de Mario de Andrade 

Macunaíma é o heróe do cyclo ameri­
cano. E ' uma força pura da cosmogonia 
precolombíana, acima, ou melhor, fora do 
bem e do mal. Macunaíma transcende o es­
paço e o tempo. Suas dimensões excedem 
a realidade. Por isso, elle constitue um es-
pectaculo permanente, que se alimenta da 
substancia universal, e que se desloca em 
planos espaciaes e temporaes, sem corres­
pondência nas séries mathematicas em que 
se move o homem. 

Macunaíma é uma aggregação de ele­
mentos, uma conjugação de energias que o 
fazem, apesar do seu invólucro anthropo-
morphíco, um índice da espécie, uma con­
centração de todos os valores da espécie 
humana, no seu estado essencial. E' um 
mytho de vontade e imaginação, onde se 
encontram, no seu dynamismo potencial, to­

das as volições peculiares a cada um dos 
seres que se integram nos limites da col-
lectividade. Macunaíma não tem limites, a 
não ser aquelles que elle próprio se impõe, 
quando tangencia o mundo phenomenal. 

Tomando-o como ponto de referencia, 
cojnseguiu Mario de Andrade tirar uma 
força orgânica desse caos de elementos for­
madores de Macunaíma. Mario de An­
drade projectou o Brasil nessa figura, pelo 
menos um dos Brasil que ajudam a situar 
as differentes imagens do nosso complexo 
nacional. 

O aviso de Mario de Andrade parece 
irônico. Macunaíma não poderia ter ne­
nhum caracter, pois, sendo illi-mitado, não 
está sujeito ás contingências. E é, justa^ 
mente, essa ausência de caracter que lhe 
dá um grande caracter sobre-humano em 
que se reflectem, no tumulto da sua appa-
rente indisciplina, as energias elementares. 
Macunaíma ri da verdade e do erro. Sal­
ta sobre todas as medidas. Pelo menos o 
Macunaíma de Mario de Andrade que, 
longe de ser o " peor dos homens", não 
é bom nem mau, porque a sua regra es­
capa completamente aos números. 

Macunaíma tem o sabor das obras de 
invenção. E', sem duvida, pela deflagra­
ção da alegria que transmitte, pelo dyna­
mismo violento que nos communica, o me­
lhor dos poemas de Mario de Andrade. 

"RETRATO DO BRASIL", DE 
PAULO PRADO 

Apparecerá ainda este mez o livro de 
Paulo Prado, Retrato do Brasil, de cujo 
post-scriptum publicamos um trecho 
neste numero. Por elle, terá visto o lei­
tor as intenções geraes do trabalho, que 
é um ensaio sobre a tristeza brasileira, 
attribuida a duas grandes influencias, 
actuando poderosamente no povoamen­
to e na evolução da colônia: sensualida­
de e ambição do ouro. Mais tarde, ou­
tros factr.rcs vieram preponderar, de-
corienles dos desvarios do mal român­
tico. Por essa these se fixa o "caso 
brasileiro", nas suas varias modalidades, 
n'., tempo e no espaço, através de um li­
vro solidamente construído e pensado 
com regurança, que permittem ao autor 
os seus conhecimentos de historia e a 
sua acuidade critica. Porque Paulo Pra­
do é daquelles que procuram no ensina­
mento do passado descobrir a orienta­
ção que deve dirigir o futuro, as leis so­
ciológicas que o determinarão. Já em 
Paulistica caracterizou essa tendência, 
mais definida agora neste livro, feito 
com grande audácia, não evitando o Au­
tor desenvolver o seu pensamento e che­
gar ás conclusões, por mais dolorosas 
e extremas que sejam as exigências do 
raciocínio. Paulo Prado é o historiador 
moderno, como moderno é o seu espi­
rito e a sua expressão artistica. Foi 
elle um dos grandes elementos da Se­

mana de Arte Moderna, que se realizou 
gloriosamente, em São Paulo, em 1922, 
e tem^sido sempre um magnífico compa­
nheiro nesta campanha de rejuvenesci­
mento do Brasil, para a sua salvação. 

Agora, consagra Paulo Prado a mais 
carinhosa assistência á "Sociedade Ca­
pistrano de Abreu", que preside, para 
fazel-a um centro activo de intelectua­
lidade, em qu e os estudos de historia 
não serão inócuas pesquizas de docu­
mentos, nem dilletantismo de escritores 
falhados, mas contribuições úteis á vida 
brasileira, a exemplo do Retrato do Bra­
sil, cujo apparecimento é ansiosamente 
esperado e do qual M O V I M E N T O 
apresenta, em primeira mão, uma das 
suas paginas suggestivas. 

" J E S U S C H R I S T " D E L É O N C E D E 
G R A N D M A I S O N 

Com o titulo Jesus Christ, sa Per-
sonne, son Message, ses Preuves, aca­
ba de ser publicada, em dois volu­
mes alentados, a obra do Padre Léonce 
de Grandmaison, um dos maiores escri­
tores catholicos da França fallecido ha 
cerca de um anno. Publicou, ha 15 an­
nos, o Dictionnaire apologétique de Ia 
Foi catholique. Na sua nova obra, ago­
ra apparecida, divide os volumes em 
livros, contendo o Io, três, consa­
grados respectivamente á descripção, 
do meio evangélico e á apresentação 
da mensagem de Christo. São estudos 
largos e de vasta erudição, sendo o pri­
meiro delles considerado como uma 
"verdadeira introducção á literatura 
evangélica." O 2° tomo é também di­
vidido em 3 livros, que tratam sueces-
sivamqnte da figura de Christyq, das 

suas obras ,e do estabelecimento da re­
ligião e alguns dos seus testimunhos 
através da Historia. O 2" tomo é con­
siderado como a parte, em que o Au­
tor fixa o grande debate, do século 

XIX, sobre o problema de Jesus, nos 
seus múltiplos aspectos, histórico, phi-
losophico e mais do que tudo humano. 
Esse trabalho, cujo apparecimento an-
nunciamos, c considerado como uma 
das obras fundjamenta<\s da literatura 
catholica, nos últimos tempos. 

T E X T O S D E DIREITO INTER­
NACIONAL 

A casa Dalloz de Paris, acaba de pu­
blicar o Recueil de Textes de Droit In­
ternational Public, organizado pelos srs. 
Louis Le Fur e Georges Chklaver, em 
duas partes. A primeira reproduz alguns 
dos textos mais conhecidos, na historia 
do direito das gentes, no passado: Con-
fucius, a Trégua e a Paz de Deus, Santo 
Thomaz de Aquino, Vitoria, Suarez, 
Grotius, Vatel, Rousscau, Kant, as Ca­
pitulações romanas, a Santa AUiança e 
vários projectos de Declaração de Direi­
tos e Deveres dos Estados, 
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A segunda parte, bem mais interessan­
te, transcreve os textos em vigor ou a 
elles referentes, por exemplo: o regula­
mento do Congresso d. \ ienna, sobre 
as repu sentações e missões diplomati-

t a s ; a Mensagem de Monroe, criando a 
doutrina desse nome; a lei italiana, cha­
mada, das Carantias, referente á qucs-
tã.. com o Vaticano; as Convenções da 
Haya; a Mensagem de Paz do Papa 
Isento XV; os quatorze princípios de 
Wilson; os Tratados de Paz de 1919 e 
l'»20; os Estatutos dos mandatos na Sy-
ria (francez) e na Palestina (inglcz); o 
ProtocoMo de Genebra e os famosos 
accordo* de Locarno; a Concordata da 
Polônia; o "comptci-nendu" da ultima 
conferência Imperial Britannica; o du­
plo accordo entre a França e o Vatica­
no, sobre as honras liturgicas no Orien­
te Próximo, etc. 

Trata-se, pois, de um excelkntc reper­
tório de Direito Internacional, reunindo, 
como sc vê, os maicres documentos hu­
manos relativos á vida internacional. 

"ROMANTISMO POLÍTICO" 
Foi traduzido, por Picrre Linn, este 

livro do prof. Karl Schmitt, da Univer­
sidade de Bonn, que é um longo ensaio 
sobre a concepção do romantismo, cuja 
definição é tão embaraçosa, através dos 
modos de entender. Schmitt prefere, na 
difficuldade. tomar o partido de Xovalis, 
segundo o qual romântico é aquelle que 
faz j-omance de todo e qualquer motivo, 
sendo este apenas uma oceasião. Assim, 
romantismo é oceasionalismo subjectiva-
do. Estuda a estruetura do romantismo 
e as doutrinas de Esiado, desde 1796, 
concluindo que o romantismo não é uma 
doutrina politica e que acaba onde prin­
cipia a actividade politica real. 

CAPÍTULOS DE "HISTORIA 
COLONIAL DO BRASIL", 

D E J. CAPISTRANO D E ABREU 

Com a reedição deste livro, inicia a 
"Sociedade Capistrano de Abreu", fun­
dada a 11 de Setembro do anno pas­
sado, a sua actividade, devendo publi­
ca.1, em seguida, não só vários outros 
livros do grande historiador, seu pa­
trono, como trabalhos e monographias, 
que lhe sejam apresentadas e por 
ella premiadas. Este livro de Capistra­
no de Abreu já havia sido publicado na 
obra do "Centro Industrial do Brasil": 
O Brasil, suas riquezas naturáes, suas 
industrias, appared do em 1907, tendo 
delle feito uma separata o autor. Ago­
ra, nessa reedição, vem acompanhado 
de notas do próprio Capistrano, do il-
lustre geólogo norte-americano John 
Casper Branner, e do naturalista Phi-
lipp von Luetzelburg. A obra está di-
->, dida nos seguintes capitulos: Antece­
dentes indígenas — Fa<rtores exóticos 
— Os descobridores — Primeiros con-

O SAVOIA M A R C H E T T I 64 

O governo italiano, num gesto de ca-
valheirismo commovedor, offereceu ao 
Brasil o Savoia Marchetti 64, em que 
Ferrarin c o mallogrado Del Prete, ba­
tendo o record de permanência e dis­
tancia em circuito fechado, uniram os 
dois paizes num só vôo. Este appare-
lho, depois de ter sido um padrão de 
gloria da aviação italiana, tornou-se por 
igual um symbolo da fraternidade lati­
na, pelo nobre gesto do governo de Ro­
ma, inspirado em suggestão de Del Pre­
te. 

O Savoia Marchetti 64 é um apparelho 
de grande originalidade, planejado pelo 
engenheiro italiano Marchetti e cons­
truído nas officinas Savoia. E' um mo-
noplano de 20m50 de envergadura e 
lOm.50 de comprimento. A aza é de 
madeira com revestimento metálico. A 
cabine está fixada na sua frente, fu-
sclada, e se ajusta na parte inferior do 
plano. O motor é Fiat Ar. 20, com 12 
cylindros em Y, resfriado a água. Pe­
sa 410 ks. e desenvolve 550 c. a 1900 
rotações por minuto. O motor está col-
locado no fuso fixo muito alto abaixo 
do plano. Na ponta desse fuso está o re­
servatório de óleo, com capacidade de 
270 litros. A essência está em 27 re­
servatórios, colocados no interior da aza 
a 3 '4 da envergadura, reservatório com 
o volume total de 7000 litros, o que dá 
ao avião um raio de acção theorico de 
11.000 kms. em 70 horas. -O conjunto 
do apparelho apresenta assim um ren­
dimento aerodynamico notável, a custa, 
é certo, de alguns inconvenientes, mas 
de pouca monta, tratando-se de avião 
de record, que representa um admirá­
vel progresso na aviação italiana. 

PUBLICIDADE 

flictos — Capitanias hereditárias — Ca­
pitanias da Coroa — Francezes e Es-
panhoes — Guerras flamengas — O 
sertão — Formação dos limites — Três 
Séculos depois e, como se vê abrange 
desde 1500 a 1800, com reflexos sobre a 
nossa independência. Pouco s e pôde 
dizer, numa simples noíxia, do valor 
desse livro de um dos maiores mestres 
da nossa historia, cuja erudição sem 
par s e completava num sentido agudo 
da realidade brasileira, que esclarece os 
factos históricos e indica as suas exa-
ctas determinantes, bem colmo a pro-
jecção futura qu e tiverão ou continuam 
a ter. Mas não é o mérito da obra, que 
cabe aqui salientar, senão pôr em re­
levo o magnífico esforço da "Sociedade 
Capistrano de Abreu", no seu nobrb 
empenho de incentivar o estudo da his­
toria do Brasil. E para isso, andou bem 
inscrevendo, como primeiro ponto do/ 
seu programma, a publicação systema-
tica dos trabalhos exparsos, inéditos e 
pouco divulgados, do seu grande pa­
t rono. 

Um optimo retrato dé Capistrano de 
Abreu ornamenta o livro, de éxecellen-
te factura material. 

P U B L I - C I N E ' 

E' esse um processo novo de aiinürieio, 
que se vae firmar, quando o nosso com-
mercio, saindo . de uma persistente rotina, 
começa a ver no reclame um meio funda­
mental do seu desenvolvimnto. Consiste o 
systema de Pubti-Ciné em fazer a publi­
cidade por meio de projecções rápidas, de 
um a dois minutos, apresentando desenhos 
animados ou scenas filmadas, attraentes e 
divertidas, e que constituem, por assim di­
zer, um supplemento do programma duma 
sessão cinematographica. Trata-se de um 
systema largamente usado rios Estados-Urii-
dos e na Europa e que por certo logrará 
aqui igual êxito. 

A sua introducção nesta capital está sen­
do feita pelo escriptorio technico de pu­
blicidade do Snr. L . Annibal Falcão. 

— O esoriptor argentino, F. A. Palomar, 
contractou com os Srs . F . Brjguiet & 
C° a traducção espanhola desse traba­
lho de Ronald de Carvalho, cuja 4" edi­
ção se annuncia para o começo do anno 
vindouro, exgotados que estão as três 
primeiras, Com dez> mil exemplares. A 
Pequena Historia está sendo igualmente 
traduzida para o inglez, por Bob White 
Linker, da Universidade de Geórgia, au­
xiliado, para os textos em verso, pelo 
notável poeta moderno Spencer Murphy. 

— Numa admirável edição com gravuras 
de Gabriel Garcia Maroto, acaba de 
apparecer Crucero, poemas do Sr, Gí-
naro Estrada, que é o ministro das rela­
ções exteriores do México. Poeta de 
intenções modernistas, ao meio de um 
lirismo romântico, não se deixou tentar 
pelas fôrmas novas da poesia, que talvez 
libertassem a sua expressão. Os dese­
nhos são admiráveis, estes sim, de uma 
grande modernidade. 

— Acaba de apparecer o tomo XX, da 
Obras Completas de Lenine, em frau-
cez, e o primeiro a ser publicado. Essre 
volume comprehende os primordios da 
revolução (março-junho de 1917), isto é, 
o periodo que vae de Kerensky á exclu­
são do partido bolchevista. Tendo sido 
Lenine, não só o technico, oomo o dou­
trinário da revolução, actualízando o 
marxismo, o interesse da sua obra ul­
trapassa o circulo dos partidários das 
suas idéas, para chegar a todos os es­
tudiosos dos problemas sociaes, em cujo 
desenvolvimento o phenomeno russo é 
tão ponderável. 
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—Jean Giraudoux, que acaba de triun­

far no theatro com a peça Siegfried, 

referindo-se ao movimento moderno em 

França, numa entrevista concedida a 

um jornal yugoslavo, transcripta nas 

Kouvelles Littéraires, diz que os escri­

tores que mais o representam são: Paul 

Claudel, André Gide, Paul Valéry, Char­

les. Lou's Philippe, Valery Labaud, Max 

Orlan, E. Bove e Cassou. E ' singular 

nenhuma referencia de Giraudoux ao 

seu companheiro Paul Morand. 

•— Será publicada, em breve, na Itá­

lia, pela casa editora Alpes, uma collec-

ção das obras de José Maria RMkje, 

precedida de um volume critico de Vi-

cenzo Errante: Rilke — Storia de 

UT.'aima e di una poesia. 

— A revista modernista norte ame­

ricana The Exile, que, sob a direcção 

do poeta Ezra Pound, se publicava em 

Roma, passou a apparecer em Nova 

York. 

—• Falando na inauguração do Con­

gresso Nacional do Syndicato F a s c s t a 

dos Artistas, o Sr. Rossoni disse que 

o fascismo era a maior revolução da 

historia, porque, a par dos problemas 

sociaes e políticos, collocava o de uma 

arte nova, no interesse da civilização 

do mundo. " U m a revolução, concluiu, 

sem o valor do espirito e sem a victo-

ria artistica], estaria irreímediavelmen 

te mutilada, faltar-lhe-ia alguma co(sa 

de essencial" 

— La grande legende de Ia mer será 

o titulo de uma nova collecção que edi­

tará a "Renaissance du livre", sob a di­

recção de J . Germain, annunciando-se, 

entre outras, obras de Thierry Sandre, 

Auguste Bailly, Henri Maio, Pierre Do-

minique, F r . Funck-Bí^tano, Georges 

Leconte e Chalés le Goffic. 

— A "Nouvellei Revue Française" 

vae empreuder, no próximo mez de ja­

neiro a publicação das obras completas 

de Mareei Proust, devendo estar termi­

nada de,ntro de três annos. 

— Sairá, em breve, o numero especia-l 

de Martin Fierro, o magnífico jornal 

modernista de Buenos Aires, consagra­

do a Ricardo Guiraldes, fallecido o an­

no passado em Paris . 

— Foi apresentada ao Rei da Ingla­
terra o Oxford English Dictionnary, 
cujo custo foi de 500.000 libras esterli­
nas .O diccionario conta 414.825 vocá­
bulos, com 500.000 definições, 1.827.306 
citações e 50.000.000 de palavras, em 
15.438 paginas. Curioso é que o diccio­
nario está inactual, pois nelle não figu­
ram palavras como automóvel, aviação, 
cinematographo e outras idênticas, pelo 
simples facto de que o primeiro volume 
appareceu em 1884. 

CURSO D E CONFERÊNCIAS NA 

E M B A I X A D A AMERICANA 

O snr. Edwin Morgan, Embaixador 
Americano, organizou um curso de confe­
rências, que se realizarão, na Embaixada 
Americana, nos dias 13, 20 e 27 do cor­
rente e 3 de Novembro, obedecendo ao se­
guinte programma: I — A poesia ameri­
cana, pelo sr. Ronald de Carvalho; II — 
"A" musica americano, pelo sr. Renato Al­
meida; III — A mulher na civilização da 
America, por D. Maria Eugenia Celso. 

OS LIVROS O O MOMENTO 
C O L L E C T A N E A L I T E R Á R I A RUY BARBOSA -
Organizada, annotada e prefaciada por Baptista Pereira 

V I R I A T O C O R R Ê A 

H I S T O R I A S Á S P E R A S 
Do mesmo gênero das "Novellas Doidas" entre as mais palpitantes destacam-se: O circo 
de cavallinbos; O pae das inglezas; Sinházinha Lelé; O crime do Pedro: A ficha n. 20.003 5$000 

GUSTAVO BARROSO (João do Norte) 
A GUERRA DO L O P E Z 
Contos e episódios da guerra do Paraguay, de ntre os quaes se destacam: O desertor; A 
linha de Caxias; Bahiano dorminhoco; O corneta da morte; A resposta de Ctirupaity; A 
bandeira do vinte e seis; Sinha Mariquinha, etc 5$000 

OLEGARIO MARIANO 
P O E M A S D E AMOR E D E S A U D A D E 3|000 

GASTÃO CRULS 
A CRIAÇÃO E O CRIADOR i 
Romance 6$00O 

B J B L I O T H E C A DAS MOÇAS 
GERMAINE ACREMANT 

CASAR E' BOM _ 4$000 

GUY WYRTA 
NINA ROSA 

Edições da COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
TELEPHONE, 4-4339 — RUA GUSMÕES, 26 — S PAUL,0 
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PAULO DE AZEVEDO & C. 
LIVREIROS EDITORES E I M P O R T A D O R E S 

166 - R U A DO OUVIDOR -- 166 

R I O D E J A N E I R O 

Endereço Telegraphico ALVES1A <s§B€s> Caixa Postal n. 658 

« « . « » • » i *». 

Rua Libero Badaró n. 129 :-: Rua da Bahia n. 1055 
S. PAULO BELLO HORIZONTE 
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MIM* 
v-5,. :-; cápsu las iger<3h'nosa-5 de 

TETRACHLORETODE CARBONO PURI55IMO 
fdbPÍCddd5 pOP E. AERCKfDARMSTADflÃtlern.) paPã 6 

CURA ESPECIFICADAANCYL05TOMÒ5E 

Tendo obtido um "tetrachloreto de carbono puríssimo", a casa 
Merck,-por suggestões de interessados na campanha de Saneamento do 
Brasil-resolveu acondicionar este valioso helminthicida como especiali­
dade pharmaceutica a que foi dado o nome de "Necatorina". A "Ne-
cator-na" J*à s e encontra amplamente distribuída por todas as phaTrnlT 
cias do paiz. Deste modo, está ao alcance fácil do doente o especifico 
da opilaçáo e os Srs. médicos, prescrevendo a "Necatorina Merck", te­
rão a segurança de adoptar, para os casos adequados, um tetrachloreto 
de carbono absolutamente garantido quanto ás suas condições de pureza. 

= Depositários exclusivos no Brasil: DAUDT, OLIVEIRA & C. - Rio de Janeiro ===== 
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